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DIARIO OFFICIAL

A nova tarifa das alfandegas

São absolutamente destituidas ao fundamento as observações
feitas por uma folha de hontem a proposito dos trabalhos da
nova tarifa das alfandegas.

Ao assumir a direcção da pasta da fazenda, o actual ministro
encontrou um defeituoso projecto de tarifa, condemnado até por
alguns de seus organisadores, o pia havia levantado contra si
innumeras reclamações.

O ministro, tendo estudado em seu gabinete essas reclamações
o aquilo projecto, organisou uma commissão, sob sua presi-
delicia, composta dos actuaos inspector e ajudante da alfandeg,a,

desta capital.
Polo ministro foram estabelecidas as regras e delinea-

mentos genes, a que devia obedecer o projecto em estudo, desti-
nado a substituir o que foi reconhecido impraticavel.

Impresso o projecto sobre estas bases, está, sendo examinado
ainda pela commissão de tarifa da alfandeg,a, composta do ba-
beis funccionarios, verdadeiras autoridados no assumpto. 	 .

Foram distribuidos exemplares, para estado e raclamações, a
todos os comtnerciantes o industriles que o solicitaram, tendo o
ministro, para este fim, procurado a intervenção da Associação
Commercial e do Contro Industrial, representantes legitimou das
suas respectivas classes.

E', portanto, improcedente a censura de estreiteza do tempo
para as reclamaçÕ)s ; porque estas já haviam sido feitas, e foram
convonientemento estudadas ; sendo que o prazo addielonal agora
concedido é mais que sufficionte para qualquer alteração ainda
Inão considerAda, attendendo-se ainda a que cada interessado es-

tuda e reclama sOmento quanto á parto que lhe diz respolo.
O que o ministro da fazenda procurou evitar foi a exhibição

Scenica em trabalhos que davam ter todo o cunho de seriedade ;
foi a repetição da reuniões apparatosas, em que as d:scussões ou
se tornavam inconvenientes, ou descahlam para as questões pes-
scaes o elogios ao ministro presidente, como succedeu nos tra-
balhos preliminares do projecto anterior.•

E assina tombem não procede, como fica provado, a ar,guição

de ser o actual projecto d 3 tarifa trabalho de um só individtto.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DEJRETO N. 683 — DE 23 DE AGOSTO DE 1890

Dá 11:n. o regahmeta) ao Corpa do Saudo 4 Arilada

generalissbuo Manoel Deodoro da Fonseca,' chefe do Governo

Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da

Na ção :
Considerando que as actuaes disposições relativas ao Corpo da

Sande da Armada não se harmon ;saili . com as reformas por que

tem pas,ado ultimamente a mesma corporaoão ;
Conádorando que os regulamentos anteriores observados no

roforido corpo nunca cogitaram do futuro dos enfermeiros, classe
alias indispensavel pela natureza dos serviços que lho estão af-

fec tos;

Resolve promulgar o regulamento que com este baixa, esta-
belecendo as regras que de ora em deante deverão vigorar no
Corpo de Saude da Armada, no qual ficam attendidos os conside-
randos supra cano um accrescimo de despeza do 8:000,3 amaines,
pela creação do uma brigada de enfermeiros, dospeza que só se
fará efrectiva quando as circumstancias do serviço exigiram o
preenchimento do numero de que Se compõe a mesma brigada.

O vice-almirante Eduardo Wandenkolli, Ministro e Secretario
do Estado dos Negociosda Marinha:assina o faea, executar.

Sala das sessõos do Governo Provisorio da Republica dos Es.
todos Unidos do Brazil, 23 de agasto da 180), 23 da Republica.

MANOEL DEODDRO DA FONSEGA.

Eduardo 1Vandenholh.

par.) o C1111111 de kande da Aviltada Nacional a quese relere o decreto desta data

Titulo I

SECÇÃO

De CORPO DE SVUDE E SUA ORGANIZAÇÃO.

CAPITULO I

.Da organiza çao

Art. 1. 0 O Corpo de Sande da Armada será. coadituido do ci-
rurgiões, pliarmanouticos o enfermeiros, equiparados ene, postos
aos officiaes da armada e inferioras dos corpos de marinha, con-
forme o quadro que se segue

1 Inspector de Saud° Naval, capitão de III1P O guerra ;
3 Cirurgiões de 1 3 classe, capitães de fragata ;
8 Cirurgiões de 23 classe, capitães-tenentes:
51 Cirurgiões do 33 classe, l os tenentes
1 Chefe de pharmacia, capiião-tenente ;
3 Pharmaceuticos de I s classe, l' s tenentes
4 Pharmaceuticos de 21 claese, 2°3 tenentes
4 Pharmacouticos do 3a classe,. guardas-marinha
Uma brigada do CO enfermeiros navaes com a graduação do

l o• sargentos.

CAPITULO II

Dos cirurgiões

Art. 2. 0 Ning,nem será admittidc no Corpo do Saude da Armada
sinão no posto de l o tenente e sob as seguintes condições

Ser doutor ein medicina por alguma das faculdades da
Republica Federal dos Estados Unidos do Brazil ou por olhas
legalmente habilitado.

2. 0 Ser cidadão brazileiro e estar no goso dos direitos civis o
politiccs.

3. 0 Ter menos de trinta manos do idade, o que sena irremissi-
velmente provado por certidão de idade ou documento authen-
tico, que em juizo produzo fé o o sabstitua.

4. • Ser morigerado, o que sará tombem competente o doeu-
mentalmento provado.

5. 0 Tora necessaria robustez o sande para o serviço naval,
que será julgada por junta de sande, ad h gc nomeada.

6. 0 Obter aparovação em concurso, cujas • provas serão
fixadas pelo governo em decreto especial.

7. 0 Além das clausulas acima referidas, concorrem para
a, lanissão no quadro do Corpo do Saude a apresentaç -Ão do tra-

balhos scioatilicos, escriptos, mamarias, monographi is vero-
rentes a sua profissão, em revistas medicas e as melhores ap-
provações obtidas nas faculdades de medicina da Repablica dos
Estados Federaes do Brazil.

Art. 3.0 O officiaesdo Corpo de Sande da Anatdt serão da
escolha do governo o nomeados por decreto,

§1 . 0 Contarão antigui lado, tempo do serviço O VOIICS:a0 sol-
do da data da sua apresentação ao c'iefa do estado-maior ge-
neral, que lhos d tra posse do [opa. , rum lo lavrar do facto
termo em livro proprio, no (pai assig,aará conjuatanuate coai
o eirurVão onyossao,	 •

•
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§ 2. 0 Serão considerados nullos e Sem effe.ito os despachos
▪ dos ofiblaes, que sendo admittidos no Corpo de Saude deixarem

rie se apresentar dente() de fres mous, contados da data da pu-
blicação 'd.ia- nameaeões"no Diario Official.

§ 3.° Serão sujeitos a todas as regras e condições da discipli-
na militar o gosarão de todas as honras, privilegies, liberdades,

• isenções o franquezas, que competirem aos officiaes de imarinht
de postos iguaes.

§ 4. 0 Perceberão o soldo correspondente aos seus postos e nas
diversas circumstaucias do seu serviço especial as vantagens
uno lhes forem mero idas nas tabellas organizadas paraa'fixação
de seus vencimentos.

§ 5." A sua promoção se fará segundo os principies estabele-
cidos' ou que se estabelecerem pira a dos olliciaos do Corpo 'dá
Armada, na parte que for applinvel á especialidade de sua
profissão.

§ 6.° São condições de merecimento para os °Moines do
Corpo de Saude da Armada :

a) Coragem e sangue-frio no desempenho dos deveres proprios
da sua profissão e humanidade no tratamento dos enfermos.

b) Maior tempo do embarque e de viagem. •
c). Bom desempenho de commissão importante e apresenta-

ção de trabalhos scientiticos da sua especialidade de medicas
nanes.

(1) Bom procedimento, aptidão e zelo p310 serviço.'
Art. 4.° A-promoção-a inspector de sande naval • será feita

por merecimento ou por livro escolha do governo.
• Art. 5. 0 0 inspector de saude naval, que for escolhido de entre

os officiaes do Carpo doSaude da Armrda,.terá, si contar vinte
annos de efectivo serviço, a graduação de contra-almirante; e
si houver sido nomeado por livro escolha do governo, só será
graduado contra-almirante depois de cinco annos de serviço na
armada.

Paragrapho unico. O chefe do pharmacia que tiver vinte
annos de servi-,..o efectivo na armada, terá a graduação de capitão
de fragata.

Art. 6." O inspector de sande naval é o responsavel pela boa
direcção e andamento do serviço de saudei na armada na-
cional.

Art. 7.° Nas suas faltas ou impedimentos Seri . o inspector do
saudo naval substituido pelo modo indicado no decreto D. 430
de 29(10 maio do corrente anuo.

Art. 8. 0 Os cirurgiões de 1° classe serão empregados no hos-
pital de .marinha como primeiros medicas CU primeiros cirur-
giões; e, quando o governo entender conveniente, no cominan-
do de forças navaes•como chefes do serviço do saude. -

Poderão tombem ser emprag„dos na Escola Naval, e, em
geral, prestarão todo o serviço compotivel com a sua gra-
duacão.

§ '1. 0 Os cirurgiões do 2' classe servirão como 208 medicas o 2°'
cirurgioes no hospital de marinha, corno cirurgiões na Escola
Naval e nas de aprendizes, corpos e estabelecimentos de. ma-
rinha e . podem tainbein embarcar nos navios do l a classe.

Na falta do cirurgiões do l a classe, poderão tombem servir
de 1 .s medicos e 1" circurgiões no hospital do marinha, e como
chefes de serviço do saude nos commandos do forças navaes.

§ 2.° Os cirurgiões. do 3a classe servirão no hospital corno
3" medicos e nos navios, corpcis, enfermarias e estabelecimentos
navaes.

Na falta de cirurgiões de 2a classe, poderão tambem exercer
os lo e.ares de 20 medico ou 20 cirurgião do hospital de marinha.

§ :7• 0 Nenhum cirurgião de 3a classe exercerá emprego do
terra s',331 que tenha completado o tempo do embarque exigido
por lei p ira a promoção.

Nenhuma commissão de terra poderá - ser exercida pelos
cirurgiões de 2° e-3° classes por mais de tres annos.

Art. 9. 0 Só terão cirurgiões os navios de gaerra, cuja lotação
for superior a 40 praças. Exceptuam-se, porem, desta restricção
os navios emprogados em commissUs especiaes, que absoluta-. intente exijam a seu bordo o auxilio do um facultativo.

Art. 10. Nenhum churgião embarcará em navio, cujo com-
mandante seja de patente inferior á sua.

Art. 11. Ao inspector do saudo naval nesta capital e aos
chefes do serviço de saude, onde se acharem, compete a direcção,
inspecção o fiscalisação :profissional do todo o serviço de saudo
nos hospitaes, enformarias, navios, estabelecimentos o corpos da
marinha, debaixo da autoridade do chefe militar, a quem estes

• navios, estabelecimentos, corpos, etc., estiverem subordinados.
• Paragrapho yhico. Ainda sob a autoridade do chefe militar,

compete-lhes regular a escala do serviço dos cilliciaes do Corpo
de Saude, que se acharem no distrito de sua immediatn juris-
dleção.

ALE 12. OS cirurgiões desembarcados. , por se acharem sem
• commissão, iudepeudentemento da sua vontade, serão addidos

aos hospital de marinha, com os vencimentos e vantagens
marcados no decreto n. 429 de 29 de maio de 1890,

CAPITULO III

Dos pharmaceuticos

Art. 13. para a admissão doa pharmaceuticos sãe nocessarias
as mesmas condições do art. 2'; em relação á arte o á indivi-
dualidade do' candidato, kndo o limito da idade para a entrada
para o serviç,? fixado cm	 u anuas.

Art. 14. As nomeaç3es e promoçbes serão feitas, conforme o
que ficou estabelecido no art. 3 0 para os cirurgiões, consideran-
do-se como condição de merecimento a penda e habilidade . na
sua crie o boa prestação do contas.

Patagrapho mico. A promoção a chefe de pharmacia será
feita unicamente por merecimento.

Art. 15. Os plia.rmaceuticos terão o soldo correspondente a
seus postos, e nas diferentes circumstanclas do seu serviço as
vantagens designadas nas tabellas que forem promelgadas polo
governo,regulando os seus lionorarlos.

Art. 16. A' excepção' •do Chefe' do plearmaaia, que pela sua
graduação só pôde servir no hospital do marinha, os demais
pliarmaceulicos serão empregados no serviço dos navios, enfer-
marias, estabelecimentos e corpos de marinha.

§ 1. 0 São applicaveis ás commissÕes de terra dos pharma-
ceuticos as disposições do § 4 0 do art. 7°.

§ 2.° A' excepção do art. 8") aproveita tambem aos serviços
dos pharmaceuticos em navios a que não corresponda esta
praça.

§ 3.° A doutrina do art. 90 è tombem extensiva aos pliarma-
ceu ticos .

Art. 17. Os pliarmaceuticos privados de empregos por motivo
alheio á sua vontade, serão addidos ao hospital de •marinha,
percebendo a gratificação de 1:000$ annnaes.

Parag,rapho unico. Salvo o caso excepcional de epidemia nunca
excederá a doas o numero de pharnaaceuticos addidos ao hospital
de marinha.

CAPITUI:.0 IV

Dos enfermeiros

Art. 18. A brigada de enfermeiros navaes ficará sob a admi-
nistração e ordem iminaliatos do inspector de saude naval, que

•proporá ao chefe do estado-maior general os que devem ser no-
meados para embarcar.

Art. 19. Haverá uma só classe de enfermeiros nanes.
Art. 20. Para a admissão na brigada de enfermeiros nanes

exige-se:
• 1.° Ser cidadão brazileiro ;

2. 0 Ter a Decessaria robustez e sande para a „vida do mar	 .
3.° Saber ler e escrevei', as operações fundamentaes da aritha

metica e conhecer o systoma metrico ;
4.° Conhecer a nomenclatura do material dos hospitaes e am-

bulancias ;	 •
5. 0 Ter pratica da sua profissão, o que será approvado com

attestados que certifiquem haverem servido, como enfermeiros
em hospitaes militares ou civis pelo menos por espaço de - seis
mezes.

Em igualdade de circumstancias, tem preferencia os individuos
que houverem servido como praças da armada e provem com
documentos idonoos o seu bom comportamento.

Art. 21. Ninguem será admittido Da brigada de enfermeiros
moamos com idade maior 30 annos, que será provada com a re-
spectiva certidão de idade ou documento equivalente.

Art. 22. Os vencimentos dos enfermeiros navaes serão os que
o governo estipular nas tabellas que para a sua fixação orga-
nizar:

Art. 23. Depois do 25 annos do serviço effectivo a bordo dos
navios ou nas enfermarias e estabelecimentos navaes, terão os
enfermeiros navaes direito a reforma cone os vencimentos que
perceberem.

Art. 24. Os enfermeiros nanes constituirão direito ás van-
tagens que outorga o Asylo de Invalides da Patria, si para elle
contribuirem com a quota que lhes competir pelo seu vencimento
e pelo tempo determinado pelas disposições em vigor.

Art. 25oSerão nomeados por portaria do Ministro da Marinha,
sob proposta do chefe dó estado-maior general.

Art. 26. A brigada de enfermeiros nanes ó destinada espe-
cialmente a fornecer praças desta classe ás enfermarias das es-
colas de aprendizes marinheiros ou do marinha dos estados fe-
derados, navios, corpos e estabelecimentos navaes.

Art: 27. Os enfermeiros navaes desembarcados serão obriga-
dos a servir como addidos no hospital de marinha,percebendo 2/3
do seu vencimento o razão.

Em caso algum, porém, excelerá de 10 o numero de enfer-
meiros addidos.

Disposições co»zpleme)ttares

Art. 28. Si o serviço da armada o exigir, em tempo de guerra,
ou em circumstancias extraordinarias, maior numero de
facultativos ou pharmaceuticos do que o•fixado no art. 10, 0 go-
verno poderá contractar temporariamente cirurgiões o pharma-
ceutieos civis, dando-lhes Os vencimentos o vantagens de cirur-
giões e pharmacouticos de 3' classe, levando-se-lhes em conta o
tempo que assim servirem, quando venham a pertencer ao quadro
do corpo do saude da armada.

Esta medida, porám, deverá cessar logo que cesso a necessi-
dade que a houver determinado.

Art. 29. Para a instrueção e pratica dos altunnos jpensionis-
tas, o governo, quando entender conveniente, paliara tombem
empregar no hospital do marinha cirurgiões civis do meiam
distinCto e reconhe3ilo e que se reconniondom per trabalhos
scientidcos do me licina o hygiene naval, que hajarn feito ou
-1e.colonem nas facilidades da republica a cadeira de.cirurgia.
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Art. 31 O montoplo, a reforall, a coa lecoraç•TA de Aviz e em
geral todas as vantagens feitas ÉLOS 0111i:te; da armada, ficam
extensivas ao; °incise; do corpo de sande.

Art. 31. O; principjos de preceleacit, prioridali o su•io refi-
nação entro OS ealciaes do Corpo do Sudo, em Reto do serviço,
meramente disciplinar e administrativo, serão OS mesmos que
dirigem toes rotações entre o; 031:i103 do marinha o as desig iam
tombam entre est os o a:poen:3 001 promiseuidade, salvo o caso
do maior io4ridade, proveniente do exereicio do funea335 capo-
chios do emprego que o conferir, conformo a doutrina do aviso
do 19 de março de 1833.

Art. 32. Na parte que lhes for applicavel, doam extensivas
ao Corpo do Salde da Armada todas as disposições do decreto
B. 103 A, de 30 do dezembro de 18,9.

Art. 33. A reforma vol untaria ou compulsaria, por limito do
idade dos °Ínclitos do Corpo da Armada, sera regida pelo decreto
n. 330 A, de 10 de abril do 1890.

Paragrapho unico. Continno a reger a reforma admiaistra-
tiva dos officiaes do Corpo de San to da Arma la a lei o. 260 do
1 de dezembro de 1811.

Art..3 1. O (nela' do Corpo de Saldo (eirurgião ou ph orno o-
contico) que, promovi•Jo ou designai° para um emprego, que lhe
compita, deito desistir, será considerado COMO não tendo a aptidão
nocessaria, para exercei-o o passará para o quadro, da reserva.

Paragrapho muco. No caso dose emprego sor para fóra
rosideneta do offlcial de sande, que entra para o quadro, será
declarado sem effelto o decreto'cle sua nomeação. Fico, poróm,
salvo em qualquer das circumst-mcias o caso ale molestia grave,
verificada por inspecção do satulo.

Art. 35. As remoçõos ou substituiçãos (.13 uns para outros
empregos ou embarques serão feitas attendendo-se á escala - do
serviço, basea .lo no direito de antiguidade dos mais folgados.

Compete sempre aos mais antigos o direito de primeiro ser-
viço ; no caso, porém, de eximir-so a cumprilso, seu immediato
o substituirá o adquirirá merecimento sobro elle, cuja recusa
prosupporá falta de habilitações espeeiaes.

Paragrapho unia°. O governa_ no entretanto, pormittirá
troca do serviços, uma vez que não resulte deita inconveniento,

DOS DEVERES E A1'1111111.1 10E8 DOS OFFICIA.ES DO CORPO DE SAUDE

SECÇÃO

CAPITULO

Do inspector de saude nava

Art. 20. O inspector do saudo naval inspeccioaarà por si e,
onde não estiver presente, por delegados do sua escolha, apre-
sentados ao cheio do ost Ido maior general, e por proposta
deste, approvados pelo governo, o serviço de sande, tanto no
hospital, como nos enfermarias e novios do guerra o em todos
os legares ondo houver gente de marinha, reunido fará manter
a ordem, regulari•lade e bom desempenho daquilo swviço ; o,
nesse senti i, proporá, por intermedio do chefe do estado-
maior, sempre que julgar conveniente, as medilas necessarias,
principalmente em eircumstancias extraordinarias.	 •

Art. 37. Manterá a ordem o a disciplina entro os offleiaes
Corpo do Sande, obrigando cada UM no cudo cumprimento cl
seus deveres, dando parto immodiatamente ao chefe do estado-
/mios general de qualquer falta que comine' terem, afim de
serem ro-tponsabilisados e punidos, conforme a Sua gravidade.

Art. 38. Dirigirá todo o serviço de sande, propondo ao chefe
do estado-maior general a nomooção dos cirurgiões para, Os
navios (ia armada, corpos e quaesquer ou-{mas commissõos.

Indicará tamboril ao governo, por intermedio do mesmo chefe
do estado-maior general, os cirurgiões- que julgar mais aptos
para servirem no hospital, esquadras o forças navaes.

Dará instrueçOes não só a bem da salubridade dos navios,
prisões, (violeis, arsonaes o hospitaes, COMO sobre o modo -ou
molhado do fazer-ao o serviço de sonde a bordo dos navios.

Ar!, 30. Executará as ordens o commissões,que por intermodio
do ()instei General lhe forem dadas pela Secretarit da Marinha,
para o que for necetsario á marcha, ordem, disciplina e regula-
ridade do serviço de soado nota capital ou fóra, deita.

Dará Lambem do mesmo modo ao governo, as informações que
este exigir, assim relativas ao corpo de san le, como acerca de
tu lo quanto disser respeito à saude,, alimentação, vestuario o
alojamento da gente de marinha,.

Art. 40, O inspector do sande naval, corno presidente, e os
dons primeiros medicos do hospital do marinha, como vogaes,
formarão nesta capital a junta de saúdo da armada, que terá os
seguintes deveres o attribuições

§ 1." Organizar o regulamento indicativo das molestias que
' Isentam do serviço da armada, e o formulario, polo qual devem

ser feitas todas as prescripçÕes de romedios no hospital, enfor-
marias o a bordo dos navios.

§ 2. 0 Examinar,respeitada a disposição do decreto n.420 do 29
do maio do 1890, o formulario no principio do cada anuo, atino
do ver se convem ser corrigido ou auginentado do formulas no-
vas, propondo ao governo, por latermedio do Quartel General, a
impresslo de irva- edição, si for necessoria.'

Esto formulario será distribuido a todas as repartições e es-
taçõos de marinha a que possa o seu conhecimento interèssar. •

§ 3. 0 Tratar de todas as questões de hygiene relativas á 'colo!
s3rvação da sonde da gente de marinha e examinar os diariós
apresentados pelos cirurgiões.

§ 4.0 Propor ao governo, cano autorisação do Quartel General,
nos casos de epidemia, ou de probabilidade do apparecimento
della, todos os meios convenientes para susponder o seu pio •
grosso ou evitai-o, organizando para esse fim instruções que
deverão ror executadas pelos officiaos do - corpo da . sondo o em
que Os autorisará a desviar-se, sob sua responsabilidade, doS •
Preceitos impostos, si a mobestia que constituir a epidentia; apre-
sentar symatomas insolitos ou for modificada - em sua natureza -o
gravidade pelas localidades, do modo imprevisto nas ditas in-
sisti oçrsos

Propor igualmente ao governo o material neeessario pa pa uso
dos doentes e preparação dos - medicamentos o alimentos, assim -
como a qualidade o quantidade destes para a foriiiação:SlaS
dietas.

§ 5." Inspeccionar 03 officiaes, praças de pret, empregados
civis e outros, que para esse fim indicar o Quartel General. •

§ G.° Inspeccionar, mantidos as determ • mações do ' decreto
n. 420 de 29 de maio de 1890, a pharmacia do hospital de Mari-
nha, hautilisando Os medicamentos e drogas que - encontrar de-
teriorado.

§ 7.0 Nas 'orças navaes tambom se formarão juntos presi-
didas poios chefes do mude, si os houver, o Compostas destes o
de mais dons cieurgiões por enes- propostos 'e approvados pelos
commandantes em chefe.

Em cireumstancias -extraonlinarias pelorão convocar • tini ler
numero de cirurgiões para discussão do o'tjecto., . que se
tratar.

Não havendo nas forças nivaes chefes de sande, serão as juta-
tas - constit aillas por irei cirurgiõos,que serão Phsididas''polo maiS
antigo ou graduado.

§ -8. 0 Nos estados foderados onde existirem mais de treS cirur-
giões do Corpo de Sande da Ar.»ada, a autoridade militar de
marinha formará deites uma junta de sande, que será presidi ia
pelo mais antigo ou graduado.	 • • .

A falta de cirurgiões da armada para a constituição d • sjun tas
tle saude, será nos estados federados, onde houver-cirurgiões da
exercito, por estes supprida.

Art . 41. As juntas de sande doi estados federados o das forças
navaes terão por :atribuições as que anni . CODSignaltS DOS g;
o 5' do art. 31, com referencia aos commamd -antes do forços
navaes, ou aos inspectores dos arsenaes de marinha é capitães,
do portos.

Art. 42. As actos das SOSSÕn das juntas serão lavradas nesta
capital pelo °alojai da 2.,

secção 
do Quartel

 iesingennaer',"ol °nua :sP0f1o0r-st.calrurgião quo o inspector de sande naval l
nayaes o estados feleralos pelo In ombro monos graduado ou
mais moderno das mesmas juntas. -

Art. 43. - Do resultado das inspecç;es d; soado dos oalciaos,
praças de pret, empregados civis, etc., as juntas rem ?Aterão nin
extracto eircumstan "nado' à autoridade que os houver mandado
examinar, e assim tamboril das demais ressluções, aflui do se
tomaroon as providenci is qno o assumpto reclamar.

Os 'presidentes das juntas, quando não se conformarom com as
decisões da miolos-1i, /I irão sua opinião reservada:Cm Verm os-
precisos • á autoridade com p :tento,' expondo -a:3 "ratõ )4' que para
isso t?nliam.	 '	 •	 •

Art. 4!, A junta do Saci le nesta capital celebrará suas sessõos
no . log ir que for indicado pelo Quartel General An. Marinha, o se
reunirá ,quanlo for conas,coda pelo inspector de sande naval,
sempre flua as nocossidados do serviço o reclamarem.-

Art. 45. No local que for designado para as se:vões da janta,
haverá, além da mobilia, uma bibliotheel composta de obras de
anatomia, malicina, cirurgia e • hygiene navaos, o do- outras
sciencias aecessorias, à escolha do inspector de sande naval, para
serem consultadas pelos olliciaes do corpo de sande.

O ofifcial da 2a Secção do Quartel General terá carga desta
bibliotheci e será responsavel pela sua guinda o conservação.

Art. 40. Fica subentendido que, em circumstancia alguma
podrá o inspector do sande dirigir-se ao Ministro da Marinha,
ou • qu linear outr c autoridade de marinha, no desemponho das
:atribulas o deveréa á seu cargo, sinão por . intermodio do
chefe do estado-maior general, a quem immo . liatomente está
subordinado.	 •

carooseLo II

Dos cirurgiões de P e 20 dam

Art. 47. Os cirurgiões de l s o 2e classes que forem ompre-
gados na escola naval e no hospital de marinha cumprirão.re-
strictamente Os regulamentos que regem aquelles estabeleci-
mentos, na parto que lhes disser respeito.

Art. 48. Os que forem delegados cio i nspector do saudo nos es-
tados federados ou servirem de chefes de sondo nas forças navins,
se regularão pelo disposto no art. 10 deste regulamento e cum-
prirão todas as ordens dos commandantes em chefe o as do in-
spector de sande naval, relativas ao serviço de sande,' quando
não contrariarem as dos mesmos commandantes. - -

Art. 49. Velarão na execnio dessis ordens e assim na do
presente regulamente.	 •

•



3T94-3 Quinta-feira 28
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Agasta [1890}

Art. O. Si julgarem conveniente ao serviço das forças navaeS
*alague servirem, para preservar ou conservar a saude das girar-
11103S, dar instrucçõas reclamadas por circumstancias extraordi-
narlas, como sejam o desenvolvimento de uma epidemia a bordo
de qualquer navio, não deverão pola,s em execução sem previa •

• approvação do commandanto em chefe.
Art. 51. Visitarão frequentemente os navios de que se compu-

zer a força naval, e darão conta ao commandante em chefe das
irregularidades, que encontrarem no serviço de saude e das me-
didas eine tiverem tornado para fazei-os desapparecer.

Art. 52; Exigirão semanalmento dos cirurgiões dos navios da
força naval unia conta'ou relatorio do estado sanitario dos re-
spectivos navios, do numero e estado dos doentes, das medidas
tomadas - para conservar a saule da guarnição, e a salubridade
dos navios e da situação dos medicamentos, viveres, bebidas e
quaesquer errei tos embarcados para os doeu to.

Art. 53. Quando na força naval houver algum navio que
sirva de hospital, proporão ao commandanto em chefe um cirur-

•gião para dirigir alli o serviço como primeiro, o os que forem
• necassarios para coadjuval-os.

Art. 51. Antes de serem submettidos a despacho do coinman-
dante em chefe os pedido de medicamentos ou quaesquer outros
objectos para uso dos doentes, apreseatados pelos cirurgiaea dos
navios, 03 examinarão fazendo as alterações e observações que
julgarem convenientes.

Para este fim serão taespedidcs apresentados cm mantiscripto
pelos cirurgiões dos navios, que os converterão, depois de ex-
aminados pelo modo acima determinado,em requisições, as quaes,
com estes conferidas, serão rubricadas pelos chefes de sande,
para subirem a despacho do commandante em chefe.

Art. 55. Trimensalrriente e ao recolherem-s das COMITIlS3US
remetterão, por intermedio dos commandantes em chefe, um
relatório, não só das molestais que tiverem reinado nos navios
da força, mas ainda dos casos cirurgieos que houverem tido logar
durante . aquelle tempo.

Nas mésnias épocas enviarão Lambem um mappa estatistico e
nominal dos doentes.

Art. 56. Em um livro, competentemente legalisado, notarão
os serviços e faltas dos cirurgiões, que estiverem debaixo de
sua autoridade e todas-as irregularidades que tenham havido na
marcha do serviço de sande da força naval.

No fim de cada anuo ou ao recolherem-se das commissões, re-
manarão por intermedio dos commandantes em chefe, estes ao

a Quartel General, afina de extrahir deito o que convier para os
assentamentos dos cirurgiões ou para dar informações ao go-
verno.

Art.. 57. Antes da partida de uma força naval, o chore da
saude respectivo visitará os navios de que alia se compuzer e
inspeccionará especialmente a enfermaria do cada um, assim
Como o jogar destinado a receber os feridos durante o combate
e examinará si os intrurnentos e ambulancias estão conveniente-
mente arranjados o são precisos para qualquer emergencia,
dando logo parte ao commandante em chefe das faltas que en-
contrar, afim de serem tomadas as providencias que o caso
exigir.

Art. 58. Quando haja ordem do se preparar para combate,
fará com que os cirurgiões de todos 03 navios da força tratem
de arranjar o togar destinado aos doentes, pondo em estado de
servir tudo quanto for necessario para o curativo dos feridos.

Art.. 59. Durante o combate, tanto o chefe de saude, como
os outros cirurgiões estarão no seu logar —o destinado aos doen-
tes—, onde se conservarão até que cesse o fogo e tenham curado
os feridos ; não podendo salfir dalli sem ordem expressa do re-
spetivo COMmandante.

Art. 60. Depois do combate e com permissão cio commandante
em chefe, o chefe de sande se dirigirá a bordo de todos os navios,

• que tiverem entrada em acção e visitará os feridos, tornando
• nota de seu numero e estado, e informando-se dos cuidados que

Ie houverem prestadoos respectivos cirurgiões, fazendo de tudo
nnc relatorio que entregará ao mesmo commandante em chefe
para ser transmittido ao governo pelos tramites competentes.

Art. 61. No caso de arribada ou naquelles em que se achando
estacionada a força naval, os doentes ou feridos que se devam
tratar em terra não possam ser recebidos nos hospitaes do paiz
• so torno indisperisavel o seu desembarque, o chefe do salde,
autorisaclo pelo commandante em chefe, escolherá um local con-
veniente onde se tstabeleça urna enfermaria provisoria, que se
regerá, no que for applicavel, pelo regulamento do hospital de
marinha, ou por instrucções que elle fizer e o mesmo comman-

• dante • approvar ou pelas que forem determinadas pelo go-
verno.

Art. 62. Os chefes de saude, quando se acharem estacionadas
as forças navaes a que pertencerem, nomearão, de 24 em 24

• horas, com approvação dos commandantes em chefe, um cirur-
gião que se denominará —de dia— para visitar os respectivos
navios.

Si gira da hora da visita apparecer qualquer acchlento grave
a bordo de algum deites, será immediatamonte chamado o ci-
rurglao de dia o avisado o chefe do Saud°.

No navio em, que estiver dito cirurgião de, dia, 'o cominais-
Unte em chefe mandará arvorar um ssgnal oonvencionado.

Ao cirurgião do dia compete
§ 1. 0 Dar conta por escripto, ao chefe de saude, do que °a-

correr no dia antecedente, afim do que o participa ao com-
mandante em chefe.

§ 2. 0 Acudir a qualquer aca,idente que tenha log,ar a bordo
de algum navio.

§ 3. 0 Enviar para o hospital os individuos que adoecerem de-
pois da visita diaria dos cirurgiões dos navios, e nã•pudexem
ser nesta tratados; classificando a molestia o notando as circiun-
stancias extraordinarias que tenham cccorrido.

As baixas serão por elle assignadas o rubricadas pelo com-
mandante em chefe do navio ou quem suas vezes fizer.

Art. 63. Os chefes de saudo farão parte do estado-maior dos
commandos das forças navaes, receberão directamente dos mes-
mos as ordens para o serviço e com elles se corresponderão
lambem directamente.

Art. 61. Os cirurgiões de 2 à classe, quando empregados nas
escolas de aprendizes marinheiros, corpos e estabelecimentos de
marinha, ou quando embarcados em navios do I a classe des-
empenharão as funcções e terão os mesmos deveres e attribilições
que competem aos cirurgiões do 3a classe embarcados.

CAPITULO III

Dos cirurgiões de 3a classe
-

Art. 65. Os cirurgiões do 32 classe, quando empregados no
hospital, Se cingirão ao regulamento respectivo, na parte que
lhes for attinente.

Art. 66. OS cirurgiões empregados noa corpos de marinha o
nas escolas do aprendizes marinheiros terão uma • ambulancia
para tres mexes, a qual estará depositada nos respectivos quar-
teis.

Art. 67. Tratarão nos mesmos . do todas as praças aí/betadas
de molestias que forem passageiras ou não offerecarem nisso
inconveniente, remettendo para o hospital ou enfermarias de
marinha, onde as houver, as que não possam ou devam ser tra-
tadas nos aquartelamentos.

Não havendo na localidade enfermaria do marinha, serão 03
doentes enviados para as militares, o, caso não existam lambem
estas, para os hospitaes publicos.

A despem com o tratamento das praças nas enfermarias
militares, se fará por jogo de contas com o alinisterio da
Guerra.

Art. OS. Farão diariamente visita aos doentes ás horas que.
forem convencionadas com os eommandantes, aos quaes entre-
garão todos 03 dias uma relação das praças que tiverem ido
para o hospital ou enfermarias, e outra das que ficam em trata-
mento no quartel ou em convalescença, praticando .o mesmo
rói-a da hora da visita, sempre que haja necessidade ou qualquer
accidente.

Art. 60. Cumprirão no que diz respeito á escripturação o que
está determinado nos regulamentos competentes, o no principio
do cada mez enviarão por intermedio do respectivo com-
mandante, a estatistica das molestias tratadas no mez ante-
cedente.

Art. 70. Quando haja no hospital ou enfermarias doentes que
pertençam aos corpos e escolas, onde servirem, irão uma vez por
semana aisital-os e informar-se do seu estado, dando parto aos
commandantes do resultado de sua visita.

Art. 71. Os cirurgiões empregados nos corpos com autorisação
dos commandantes, inspeccionarão do oito em oito dias, todas as
praças de pret, devendo as que forem encontradas com molestias
syphiliticas ser logo remettidas para o hospital.

Art. 72. Tanto os ditos cirurgiões, Como os das escolas do
aprendizes marinheiros, empregarão todo o cuidado afim de que
os individuos que não tiveram bexigasou foram vaceinados sem
proveito, o sejam immediaíamente, requisitando, para isso, pelos
cana.es competentes, o fluido necessario.

Art. 73. Inspeccionarão a cáldeira e mais utensilios de cozi-
nha, dando parte ao commandante do estado em que se acha-
rem, para serem concertados ou substituidos, quando assim for
preciso.

Paragrapho unico. Vigiarão que a alimentação seja sufaciento
e boa, exigindo dos commandantes accrescimo de quantidade ou
melhora na qualidade ou- na fôrma das tabellas competentes o
conforme os climas o as eircumstancias do occasião, a substi-
tuição de uns generos por outros.

Art. 74. Assistirão ao recebimento dos viveres destinados aos
corpos, e escolas a que pertencerem, podendo rejeitar os que
estiverem alterados ou falsificados.

Art. 75. Si observarem qualquer molestia contagiosa em
alguma praça, mandarão logo separal-a das outras e a remet-
terão para o hospital, fazendo especial mensao da molestia ; o,
no caso do desenvolvimento da epidemia nos guardeis, darão
immediatamente parte ao commandan to para que acto continuo
communique o facto ao Quastel Genoral, de modo a poder o
inspector de saude naval propor as providencias que julgar
necessa rias. -

Art . '76. Sempre que se houver de appliear qualquer castigo
corporal a alguma praça da companhia correccional, arcada pelo
decreto n. 328 de 12 de abril de 1890, o cirurgião do eorpo a que
estiver affecta á mesma companhia, será chamado para assistir
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a elle o examinará, si o estado physico ou pathologico do indi-
viduo admitto o castigo, que tom de lhe ser inflingslo, sem ficar
compromettida gravemente sua saude no presente e no futuro.

Si o castigo for incompativel com o estado physico ou patholo-
gico do ilidis iduo, o mesmo cirurgião einittirà esse juizo por 03-
cripto, motivando-o,

Paragrapho uoico. Os cirurgiões que omittirem um juizo ma-
nifestamessto falso, em relação a castigos corporaes, serão por
elles resronsabilisados, conforme o disposto no art. 20 dos de
guerra do regulamento militar de 1703, ou esse juizo tenda a
subtrahir o criminoso a um castigo compativel com o seu estado
ou a que se lho applique o castigo, do modo que sua vida pe-
rigue no presente ou no futuro.

Art. 77. Os cirurgiões do 3 s classe embarcados nos navios de
guerra, conectiva, ou isoladamente executarão o farão executar
pelos sous subordinados as ordens e regulamentos acerea do ser-
viço de saude o as que lhes forem dadas pelos commandantes dos
respectivos navios.

Art. 78. Exercerão, no que for concernente ao serviço do
&rade autoridade Mimo liata sobre os pharmaceuticos e enfer-
meiros o cirurgiões mais mo ternos, quando sirvam collectiva-
mente.

Nas faltas de serviço e nos casos do insubordinação, darão
parto ao commandanto para que proceda na conformidade das
leis militares.

[lavando urgoncia do serviço, os officiaos de saldo presos
não serão dello dispensados.

A doutrina deste artigo aproveita tamhem aos cirurgiões que
sarvirom nos corpos.

Art. 79. Farão a visita o o curativo diario dos doentes ás
horas que forem marcadas, do accordo com os respectivos com-
mandantes, aos quaes darão conta, todas as manhãs, do estado
sanitario dit guarnição o do navio, propondo as medidas que
julgar convenientes para previnir as molestias ou fazer parar 03
progressos das que se tiverem manifestado.

Art. 80. Apresentarão todos os dias ao commandante do navio
em que se acharem embarcados, um mappa dos doentes entrados
para a enfermaria, dos que tiverem tido alta e dos convales-
centes, que devam sor isentos do serviço, omquanto não o pu-
derem fazer ; e determinarão aos pharmacouticos que assistam á
receita dos medicamentos, effeitos o utensilios que se fornecerem
para o serviço dos doentes.

Art. 81. Os cirurgiões de 3a classe farão parte das commissões
nomeadas para examinar e receber os viveres destinados aos na-
vios, o poderão ser tamboris nomeados isoladamente para esse
fim.

Art. 82. Quando armar ou aprestar-so qualquer navio, o ci-
rurgião para elle nomeado inspeccionará, á medida que forem
chegando a bordo, os marinheiros e soldados destinados a Pomar
a guarnição do mesmo navio e fará, uma relação dos que não
julgar aptos para o embarque ou a viagem, indicando as moles-
tias do cada um e a entregará ao respectivo commandanto.

Art. 83. Si na inspecção a que proceder, tiver observado ;al-
guma molostia contagiosa do qualquer naturezt que seja, o par-
ticipará ao conunandanto o retnett rã logo para o hospital o in-
dividuo ou individuos anotados da referida molastia.

Paragrapho unieo. Verificarão tombem si as praças estão ou
não vaccinadas, para proceder á vaccinação, no caso negativo
ou á revaccinaçio, quando o tiverem sido sem proveito.

Art. 84. Inspeccionarão a caldeira da equipagem e outros
utensilios de cozinha, tendo tolo o cuidado em que se conservem
no maior assai() .; e, quando julgar conveniente e necessario, re-
quisitarão do official immediato o respectivo concerto ou a sua
substituição.

Paragrapho unico. Verificarão tamhem que o alimento seja
são o suficiente, reclamando dos comman(lantes augmento
quantidade, melhora na qualidade ou de accordo com as tabellas
campotentes, a substituição do uns generos por outros, con-
forme os climas ou estações o as circumstanclas do momento.

Art. 85. Attendorão com o maior cuidado, á ventilação do
navio, mórmonta nas partes baixas deste, do modo que ella seja
constanto e ellicaz, tanto para a renovação do ar, como para
evitar a elevação da temperatura.

Art. 86. Reconhecerão si os poroes. paioos, dispensas e outras
depondencias do navio se acham em boas condições hygionicas,
para, no caso negativo, propor as medidas convenientes o pre-
sidir a sua execução.

Art. 87. Examinará a aguada e o seu modo de distribuição,
bem com) si a agua destiltada,*a que porventura se tenha de
recorrer, ofTerece as condições necEssarias de potabilidade.

Art. 88. Proporá aos commandantes a substituição das praças
que havendo sorvido por muito tempo nos porões começarem a
apresentar claros indicios de alteração na saude, para evitar
que o mal se aggrave.

Paragrapho uni o. A substituição das praças, pedida nos
termos deste artigo, é innegavel.

Art. 89. Cuidarão com solicitude na hygiene geral dos navios
e das guarnições, vigiando que as praças destas tenham roupas
do abrigo adequadas as estações, para reclamar nesse sentido,
si for preciso, e que as mesmas praças não pernoutem expostas
ao orvalho o á chuva.

Art. 00. Durante os exercicios gemes, os cirurgiões do 3a
classe o sons subordinados-so conservarão a bordo para occorror
a qualquer accideuto que porventura se dè.

•
Art. 91. Quando se tenha de entrar em combate, os cirut-

giões do 3a classe o seus subordinados observarão, pela parte que
lhes toca, o disposto nos arts. 54, 55 o 56 do presente rogu-
la men to.

Art. 92. Depois do combato, curados os feri los e collocados
em seus leitos, farão deites uma relação, notando a natureza o
gravidade das feridas e a entregarão ao commandanto; devendo,
quando servirem em alguma foiça naval, dar outra relação se-
melhante ao respectivo chefe de sande.

Art. 93. Assim que morrer qualquer doente, darão parte ao
immediato, official de quarto e ao commissario, o os provinirão
da hora em que deva ser intimado.

Art. 91. Si julgarem que as cobertas, colchões, travesseiros,
capotes o outros objectos que tenham servido aos doentes devam
ser expostos ao ar, purificados ou desinfectados, o participarão
ao immediato ; e, si for necessario, para a salubridade do navio
e saude da equipagem, que se lancem ao mar taes objectos,
darão parte ao commandante, afim de que este, de accordo com
a lei, tomo as providencias necessarias para tal fim.

Art. 95. No dia designado polo commandante para a inspec-
ção de sa,ude, que será feita de oito em oito dias, examinarão
todos os individuos da equipagem, sem excepção, o se informarão
da existencia do qualquer molestia contagiosa, seja do que
natureza for.

Art. 06. Depois da inspecção, o cirurgião mais antigo ou
graduado, quando haja mais de um a bordo, dará contas das
suas observações ao commandante e immediato.

Art. 97. Os individuos que estiverem affectados do molestia
syphilitica, serão logo ramettidos para o hospital ou enfermaria,
si os navios a que pertencerem se acharem fundeados em portos
ondo as haja ; devendo, no caso contrario, sor conservados a
bordo, com proldbição de vir á torra.

Art. 98. Quando houver no hospital ou enfermarias do ma-
rinha, militares ou civis, doentes que pertençam a. qualquer
navio, o cirurgião respectivo irá unia vez por semana visitei-os
e informará ao commandanto a respeito do seu estado.

Art. 99. Dando-se o Ciso de desembarque em occasião do
combate, um ou mais cirurgiões acompanharão a força, levando
comsigo um ou mais enfermeiros, que conduzirão os instru-
mentos, panno, fios e aprestos necessarioa para os primeiros
curativos dos feridos.

Art. 100. Nos navios em que houver mais do um cirurgião,
o mais moderno terá a seu cargo os instrumentos cirurgicos,
nada percebendo por esse encargo.

Art. 101. Si o navio não tiver pharmaceutieo, o cirurgião
que reunir as duas funcções perceberá uma gratificação mensal
de 12$ pelo accfrescimo do trabalho o para as quebras no peso
dos medicam,ntos.

Art. 102. Os cirurgiões embarcados, qualquer que seja o
seu posto, farão um diario das observações das molostias do
que tiverem tratado a bordo, notando especialmente as que offe-
recosem gravidade ou circumstancias extraodinarias.

Deste diario extrahirão urna parte circunstanciada, que re-
metterão mensalmente aos chefes do sande, quando servirem
em alguma força naval, ou ao recolherem-se dessas viagens,
ainda que sejam de pouco tempo, ao Quartel General, por in-
termodio dos commandantos dos navios em que estiverem em-
barcados.

Deverão tombem os cirurgiões apresentai' uma memoria sobro
assumpto de sua escolha, mas que verso sobro questões do hy-
giene naval, pathologia nautiet ou exotica, materia medica ou
outras do igual interesso para a sciencia, e especialmente em
relação á manutenção da vida, do bem-estar o progressivo
melhoramento das guarnições.

Art. 103. Nesse diario mencionarão a classe dos doentes, a
qualidade e natureza da molestia, bem como o tratamento se-
guido, fazendo as reflexões que lhes °ocorrerem e dello extra-
bisão os mappaá estatisticos.

Art. 104. Os diarios feitos pelos cirurgiões serão submettidos
á juata de saudo, formada nesta capital, a qual ernittirá sobre
elles o seu juizo, que será pelos tramites competentes levado ao
conhecimento do governo, declarando o mento ou demoram do
cada um afim do so tomarem em consideração para os accessos.

Os juizes da junta de sande serão lançados, com autorisação
do Ministro da Marinha, nos assentamentos do livro-mestre dos
cirurgiões.

Art. 105. Todos os cirurgiões de 3a classe serão obrigados a
servir alternadamente, nunca monos de uns an", nem mais do
tres nas flotilhas do Amazonas, Matto Grosso, Alto-Uruguav o
Alto Paraná (quando se crear), sendo-lhes esse tempo les-arfo á
conta de merecimento nas promoções do posto immediato. •

Paragrapho unico. Fica subentendido que sendo aos cirurgiões
admittidos ao quadro necossario acostumar-se, antes de tudo,
ao mar e conhecer os habitos, tendencins, predisposições o mo-
les:tias dos maritimos, os cirurgiões do 3 s classe começarão o seu
tirocinio fazendo, durante o seu primeiro anilo de serviço, via-
gens por mar.

Art. 106. Durante a sua permanencia nas flotilhas, deverão
os cirurgiões estudar as endemias reinantes nas regiões fluviaes
e as modalidades novas originadas nos costumes o vida das guar-
nições, pelas suas novas condições diexistencia, apresentar
trabalho ou memoriassobre o estudo o observações feitos, con-
forme o art. 96 deste regulamento.
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EMBARCADOS

Enfermeiro naval 54000 50$000 5(0100

Enfermeiro naval. 60s000

No caso de passagem de uni para outro navio, deverão os ci-
rurgiões levar consigo os instrumentos cirurgicos, que lhes
estiverem carregados.	 ,
, Art. 118. Os officiaes da armada de qualquer graduação, DO3

limites de sua autoridade disciplinar e administrativa, não con-
trariarão de nenhuma fôrma a acção dos facultativos' em tudo o
que pudor influir sobro a saneie, das praças da mesma armada,
mas, no caso de occorrerem a osso respeito particulaidades ma-
nifestamente contrarias aos principio.; comesinhos da hygiene
a tratamento dos enfermos, a autoridade disciplinar e admi-
nistrativa, si conhecer que o facultativo as permitia ou auto-
lisa, dará logo parte delias ao superior competente, para esto
providenciar como convier.

Art. 119. Os chefes do serviço militar de sande aão imporão
a Seus subalternos, nano empregados, systemas ou doutrinas
medicas, nem dirigirão o tratamento do Um ou outro doente em
particular, quando esto se achar inchado na generalidade
dos que estiverem confiados aos cuidados dos ditos subalternos
cumprindo-lhos sómente auxiliar a estes com suas luzes e ex-
periencia.

Art. 120. Si ocaorrer, porém, a intervonção, na imposição de
que tratam os dous artigos antecedentes, o o ofileial de sande,
com quem se der o facto, entender que nesse conjunctura fica
'compromet tida a vida ou a sande dos enfiarmos, representará,
mantida a ordonança, ao competente chefe superior, para esto
resolver ou levar o Mesmo tacto ao conhech•nen to do governo,
per intormodio do chefe do estado maior general, si o julgar

ocessario.
Art. 121. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Capital Federal, 20 do agosto do 1800. — Eduardo

denholh.

'IrabelIa das gealificaçiiel do entharlue ds en;ermeiros ualaes

111	

c4rriarLo iv

Dos pharmacettlicos

• Art. ,107. Os pharmacoutieo.s empregados no hospital o eu-. ,
farinarias serão. incumbidos das obrigações que se acham marca-
das no'respectivo regulamento, na parte que lhes tocar, além do
que for determinado- pelos, facultativos.

Art. 108. Os que serirem nos navios de guerra terão - a Seu
cargo a composição . o distribuição dos medicamentos aos doentes,
executando o que prescreverem os cirurgiões dos mesmos navios,

escripturaritio. suas contas do accordo con vi as leis em vigor ou-
gue de futuro se promulgarein.	 •

Art. 109. Os Pharmacouticos do ; Corpo de Sande da Mudada
não podem ter . pharmiacia ou drogaria sua ou em sociedade com

penado serem demittidos, seja qual for o tempo do
sirviço quó tenham. •

CAPITULO V

Dos enfermeiros
.	 .

,• Art..110. PS enfermeiros, no tocante , a seus serviços. prolls-
sionaes, ficam especialmente subordinados aos cipnrgiões .com
quem . , servirem, cujas 'ordens, o prescripções Cumprirão

,	 ,
Art. 111. Quando, seja weessario, auxiliarão os pharmacen-

ticos no serviço a.seu eargo e terão especial cuidado na conser-
vação e asseio dos objectos empregados no uso dos doentes.

Art . 112. Serão os enfermeiros obrigados a se exercitar na
pratica ala .paquena•cirurgia, e para isso,os cirurgiões com quem
servirem se incumbirão do respectivo ensino.

• b

CAPITULO VI

Art. 1 - 13- . Continuaian os alunmos pensionistas como auxiliares
do Corpo de Sarado da Armada, com 03 deveres, obrigações e van-
tagens consignadas no decreto n. 429 de 20 da maio do 1800.

TITULO' III

cAriruu UNICO

Dispbs . 7es gemes

Art„ 114. Sempre que qualquer cirurgião for empregado nos
Corpos do marinha, escolas da aprendizes marinheiros ou 'man-
dado ambarcar em algum dos 'navios dá armada, „será Mime-
diatamente nomeado um enfermeiro para acompanhal-o, si não
houver no navio, corpo, ou escola para que . houver sido doei-

- gnado, ficando subentendido, que nenhum cirurgião servirá sem
en feri oiro.

- Art.. 115. O's officiaes do corpo de saudo da armada receberão
as ordens concernentes ao serviço do saude directamente, nesta

- capital, do inspector de sande naval, e nos estados federados,
'bem como nas forças navaes, dentro ou fórá da ropublica, por
intermodio dos delegados do mesmo inspector, de ,saneie na-
val, mi dos chefes de saude, seguindo os tramites estabelecidos
031ils ordens em vigor ou gemes da armada ou que de futuro
forem expedidas.
• -Art. 116: Por esses momos trai-lides, o inspector de sande

Dà.VD1 informará; ao governo sobre todas as pretenções dos ci-
rurgiões anilitaras o daquelles que pretenderem Eer admittido;
ao serviç'o da arfnada.	 •

Art. 117. Os instrumenÊs cirurgicos destinados ao corpo de
saude da armada serão marcados com as iniciaes C. S. A.
" 0g cirurgiões; que Os receberein ficarão por olles responsáveis,

no•aaso do extravio-ou deterioraçãO• .pbr motivo do negligencia
na guarda 0 conservação dos mesmos. •

OBSERVAÇÕES

.Quando desembarcados por motivo alheio a sua vontédo
enfermeiros navaes teom direito á ração o a 2/3 da sua grati-
ficação.

Ministed.o dó IntoPior

l'er'doCretOS de 23 do corrente mez, foram
concedidas as seguintes pensões mensaos

• o lt50$, s'am prejtiiio. do Monte-pio, a
D. timbelina	 ijastos 'NuneS, viuva do..	 •
capitão de mar o guerra Antonio' Severiano
Nuneá ;

Lie 72$, som i prejuizo do meio soldo, a D. Ma-
• •

rii Isabel Dama -sceno Rozado, • filha e irmã
dos finados brigadeiro Francisco José Damas-

• cenO Rdzado o capitão Francisco Damasceno
'Rezado

,De 3G, a;P. , •Adelaido, Pereira da Cunha
Telle:; viam do alferes honorario e 1° cadete

, reformado Lariz Monteiro da Cunha Telles ;
• • •	 •

•De ã9CI rérs diarios, a cada um, ao 2° er-
gente 'reformado Henrique de Araujo SalleS;

fbrriol reformado Manool Barbosa dos .San tos,
cabo de esquadra reformado Diogo Teixeira
do Araujo, ex-cabo de esquadra do volunta-
rios d patria Hortencio José de Sant'Aima,
soldado reformado Cyriaco Antonio dos San-
tos e ei-soldado do exercito José Rodrigues
Lamogo.

Ministerio da Guerra

Por decreto do 26 do corrente, foram
transferidos para o cbrpo do estado-maior do
artilharia o de ,Uns pára outros corpos na re-
ferida arma e na do infantaria, os • seguintes
caches:

Para o corpo de estado-maior cie artilharia
—capitão do 2° regimento da mesma arma

João SoareS Nei ya de Lima.

Arma de «riilltaria

Para o 2° regimento — capitão do 5' Ca-
riolano de Carvalho e Silva, para a 4a ba-
teria.

Para o 5° regimento — capitão do qualro
extranumqrario José da Silva Braga, para a
lu bateria.

Para o 2° batalhão—capitão do quadro eX-
tranumorarie Adalberto Augusto . dos Reis
Petrazzi, para a 2°

Para o 3° batalhão—capitão do 2° Antonio
Felix de Souza Amorim, para a l u bataria.

Para o 4° batalhão—caPitão do 3° Felisborto
l'iá do Andrade, para a 2a bateria.

Arma do infantaria -

Para o 5° batallião—capito do 14° Ray-
mundo Pereira de Qtieiroz, para ajudante.
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Para 140 batalhão—para ajudante—capitão

da 3a companhia Gelasio Servulo Alves do
Araujo.

Para a 3a companhia — capitão ajudante
Theodosio Mauricio WanderloY. -

Para o 24i0 batalhão—capitão do 24" Anto-
nio Caetano da Silva Junior, para a 2 0 com-

panhia.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por decreto do 22 do corrente,- concedeu-se
a Ismael Augusto Cavalcanti de Mello, prati-
canto de I* classe da Directoria Geral dos
Correios, a aposentadoria, que requereu, com
os vencimentos que lhe competirem na con-
formidade do art. 198, n. 1, do regulamento
approvado pelo decreto n. 368 A de 1 de maio
de 1800.

Por decretos de 23 do corrente

Foi concedida aposentadoria
A Argemiro Falcão, telogra.phista do la

classe da Repartição Geral dos Tolographos
A Frederico Guilherme Roberto Koschy,

inspector do l a classe da mesma repartição.
— Foram nomeados
O Dr. Ernesto do Nascimento Silva, para

preparador effectivo do Laboratorio de Ity-
gyene da Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro ;

O Dr. Ernesto do Aquino Fonseca para di-
rector da Faculdade do Direito do Recife.

—Foi exonerado, a pedido, o Dr. João Ca-
pistrano Bandeira do Mello,do cargo do Reitor
do Internato do Instituto Nacional do Instruc-
vio Secundaria.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Por portarias do 27 cio corrente mez, foi
exonerado o Dr. José Eduardo Freire de Car-
valho Filho do togar de ajudante do inspector
do hygiene do estado da Balda, e. nomeado
rara o mesmo togar o Dr. Eduardo José de
Araujo.

Expedionto do dia 22 do agosto de ISM

Concedeu-se liconça, a Samuel Irmãos &
Comp., estabelecidos nesta Capital Federal
com commercio do fazendas e commissões á
rua da Quitanda n. 121, para usarem as
armas da Republica nos artigos, rotules,
cartões o mais papois pertencentes ao seu es-
tabelecimento.

— Declarou-se ao governador do estado
das Alagdas, em resposta ao officio de 30 do
julho ultimo, que fica approvado o credito de
10:0M, aberto, sob sua rosponsabilidade,
afiei do soccorror os indigentes flagellados
ro'a sten .—Den-se conhecimento ao Minis-
eario da Fazenda.

— Rccommendou-se:
Ao inspector geral do hygione envio ao

inspector de limem() do estado do Rio Grande
do Sul, os exemplares impressos, do que
possa dispor a repartição a seu cargo, do
regulamento sanitario do 18 do janeiro ul-
timo.—Deu-se conhecimento ao governador,
declarando-se que o decreto n. 68 de 18 do
dezembro de j880 só se applica, á Capital
Federal;

Ao ongenhiro das atras do Ministorio do
Interior que providoacio, cntendendo-se com
o inspector geral de hygiene, afim de que
os trilhos e materiaes existentes no terreno
n. 113 da Logóa Rodrigo de Freitas, portou-
cento a DeGabriella Ferreira França, sejam
removidos para o deposito do material do
serviço de limpeza daquellt lagóa.—Commu-
nicou-se ao mesmo inspector.

— Remettou-se :
Ao inspector geral interino de saloio dos

portos es impressos enviados coam officio da
legação do Brazil em Madrid de 26 de julho
proximo findo e que contém 03 ultimos tele-
grammas e noticias concernentes á epidemia
do cholera-morbus na liespanha

Ao capitão do fragata Augusto Cesar
Silva o decreto pelo qual foi nomeado para o
cargo de governador do estado do Sergipe ;

Ao governador do referido est ido o decreto
de nomeação do Dr. Lourenço Freire Mes-
quita Dantas para o cargo do 20 vice-gover-
nador ;

Ao do estado de Goyaz o decreto pelo qual
foi nomeado o cidadão Bernardo Antonio de
Faria Albornoz para o cargo do 2 0 vice.
governa lor.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
a expedição do ordens:

Para que se entregue, por unia só vez, ao
conego Amador Bueno do Barros a qu anda
de 5:00.)$, importa.ncia da subvenção consi-
gnada para as despezas" do Asylo do Nossa
Senhora do Amparo, do Petropolis, no actual
exercido;

Para o pagamento da congrua que com-
petir ao padre Antonio Joaquim Rabollo,
nomeado por provisão de 24 do dezembro ul-
timo para contiuuar a servir da vigario en-
commendado da Novata de Nossa Senhora
da Conceição do Marapicú, na diocese e Es-
tado do Rio de Janeiro.

Requerimento despachado
A. P. do Almeida ,Sz Malheiros.— Provem

que fizeram o fornecimento e em que data.

Inspeetorla Geral de filyglene.

EXPEDIENTE DO DIA 27 DE AI;OSTO De 1800

Ao Sr. Dr. presidente do conselho do In-
tendencia Municipal pedindo calçamento para
a rua Pedro 11, no Engenho do Doutro.

Ao mesmo, reclamando limpeza dos esgo-
tos da rua Souza Birros, em frento aos pre-
dios ns. 9, 11, 13, 15, 17, 10 e 21.

Ao Sr. Dr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedindo capinação o aceio
para a valia que se estende ate a cancela da
estação do Engenho de Dentro. 	 .	 .

Ao Sr. Dr. inspector geral das Obras Pu-
blicas pedindo k.•,na sutficionte para os pre-
dios da rua Fernandes Guimarães ris. 42

6?.
Ao mesmo pedindo, quando menos, aterro

para, a estrada geral de Santa Cruz, conhe-
cida pelo nome de Cascadura.

Oficiou-se ao Sr. Dr. delegado do Sacra-
mento, daudo-se-lhes conhecimento de que a
analyso praticada no laboratorio sobre amos-
tras do cerveja da fabrica á rua da Alfan-
doga n. 157, contem acida salicylico, pelo
qua cumpre-lhe proceder de niod) a fazer
inutilizar todaea cerveja preparada nessa
fabrica, multando o fabricante em 50-:.; por
empregar substancia nociva á sande nos pro-
duetos que fabrica.

Requerimentog
Orlando da Fonseca Rangel pedindo licen-

ça para preparados.—Dê parecer o pilariam-
cem tico A gn ilar Machado.

Pedro Furtado de Cerqueira protestando
contra a continução da pharmada do pratico
Antonio Nogueira dos Santos, na villa do
Jambeiro, estado do S. Paulo.—Sollo o re-
querimento.

Dr. Gasto de Aragão e Mello pedindo
cortidão.—Certifique-so.

Ministerio da Justiça •

Por portarias de 27 do corrente:
Foi proro,gada per tros mezos, com o orde-

nado a quo tiver diedro, a licença ultim t-
mente concedida ao bacharel Ernesto Pinto
Lobão Cedro, juiz de- direito da comarca do
Cantagallo, no estado do Rio de Janeiro, para
tratar de sua sondo.

— Concederam-se as seguinte; liconç is:
Por tres mezes, com soldo e etapa, ao 10

sargento do 20 batalhão de infantaria do re-
gimento policial M moei JoeS do Nascimento,
para tratar de sua saiote onde lho convier

Por i ;uai tempo nas mesmas condições ao
cabo de esquadra daquelle regimento .Ma-
no , 1 Jos1 de Souza, para fim idontico.

—Concedeu-se exegte«tur nos termos do do-
ereto n. 7777 do 27 do julho de 188)

A's cartas de sentença civol para averba-
mentos de Mui is passados pelo juiz de di-
reito- da - comarca do Porto, no reino de
Portugal a favor fl D. Mari u Amelia Tasso
de Souza c da demente Sofia Amelia Tasso de
Souza, da qual é tutor Joio Ignacin
Cunha o Souza, coherdeiros no inventario a
que se proc.oelon por fallecimento do sua mãe,
D. Amelia Tasso do Souza

—A' carta do sentença do formal do p
passada pelo juiz de direito da 2. • vara

da comarca. do Lisboa, no mosmo reino, a
favor do Viscondo do São Thiago do Cayolla,
interessado no inventario a que S3 procedeu
por fallechnonto de soi sogro, José Avoliuo
da Costa Amaral.

Ministerio da Fazenda

Por titules de 26 do corrente, foram no-
'modos

Segundo oscripturario da Alfandega do San-
tos, estado de S. Paulo, o 3 0 Antonio For-
vaiados Pacheco ;.

Terceiro escripturario da masmaaleindoga,
o praticante João Nogueira

Pratmante., Alaxanor da Cunha Moreira ;
Primeiro oscripturario da Thesouraria do

Fazenda do estado do Espirito Santo, o 2' José
Carlos do Lirio ;

Segundo escripturario da mesma thesou-
raria, o oficial do descarga oxtincto da Al-
fandogit do Pará Theophilo Ferreira Volte

Ministerio dos Nogocios da Fazenda—N. 30
—Rio do Janeiro, 26 do agosto do 180 e

Accuso o recebimento do aviso desse minis-
terio de 9 do corrente mez, em que consultais
si, :a vista do facto de se negarem alguns pa-
rodies a passar attestados de pobreza para

dade, como o juiz da paz ou delegado de

impedimento para casar, podem sor toes at-
isenção do solto das licenças e dispensas de

testados passados por qualquer outra autori-

 • •

•
Em resposta, cabe-mo declarar-vos que,

concordando no alvitro que propondes do,
neste sentido, ser alterado o art. 13, n. 18,
do regulamento annexo ao decreto n. 80-16 de
19 do maio de 1883, nesta data expeço as ne-
cissarias ordens allal respeita—Rue Bar-
bcrsa.	 •

•

•
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Ministerio dos Negoeios do Fazenda—Cir-
cular n. 51— Rio do Janeiro, 26 de agosto
de 1800.
• Ruy Barbosa, presidente do Tribunal do
Thesouro Nacional, declara aos Srs. inspecto-
res das thesottrarios de fazenda que, de ac-
cardo com a proposta feita pelo Ministerio da
Justiça, em aviso de O desta mez, podem ser
tambein dados pelos juizes do paz ou dele-
gados do policia os :atestados do pobreza que
actualmente são aassados pelos parochos,
para se fazer atractiva a iSODÇãO do sello das
licenças o dispensas de impedimento para
casar, nos termos • do art.. 13, n. 18 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 8916 de 19 de
maio de 1883.—Rvy Barboza.

Ministerio dos Negocios da Fazenda—N. 47
—Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1890.

Ruy Barbosa, presidente do Tribunal do
Thesoaro Nacional, tendo eia vista o tele-
gramma do presidente do Banco Emissor do
Sul, do 22 do corrente mez, declara ao Sr. in-
spector da • Thesouraria de Fazenda do estado
do Rio Grande do Sul, para os devidos ef-
feitos, o em confirmação do telegramma desta
data, que, na Nana dos arts. 17 do decreto
n. 160 A de 17 do janeiro e n. 333 do regula-
mento animo ao de n. 370 do 2 de maio
deste anuo, podem Ser recebidas na dita the-
souraria, em garantia do ilanç as á Fazenda
PuWica, das crimin les e outras, as lettras
hypothecarias do referido banco.— Ilay Bar-
boas.

Ministério da Marinha

Concederam-se ao guardião do corpo do of-
ficiaes marinheiros, servindo de mestre a
bordo da canhoneira Carioca, João do Deus
Ferreira, doas mezes de licença, com metade
do soldo, para tratar de interessas do familia
nesta capital ; devendo, porem, regressar ao
dito navio, á sua custa, quando finalisar
licença.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 26 do corrente, foram•
concedidas as seguintes licenças para tra-
tamento de sande:

Ao ministro adjunto do Conselho Supremo
Militar de Justiça, desembargador Antonio
Carneiro do Calhas, por dous me.zes, com
o vencimento que lho competir na fôrma

• da 1;;
• A João Evangelista do Lima, assistente do

Observatorio Astronoinieo, por seis mezes, com
• o respectivo ordenado.

Por portaria de 27 do corrente, foi nomeado
o capitão do estado-maior do artilharia João
d'Avila, Franca para exercer o cargo de se-
cretario da Escola Geraléle Tiro do Campo
Grande.	 •	

•

Expediente do dia 23 de agasto do 15.)0

Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando se
sirva expedir suas ordens

Por telegramma para que os ofilciaes e
pr,..ças do exercito destacadas na cidade de
Santos sejam pagas do seus voncimentos pela
respectiva alfandega, conforme pediu o go-
vernador do estado de S. Paulo por tele-
gramma de liontem.

Seja paga a Gerbor tSt, Comp. a quantia de
116$, proveniente de objectos para esgrima
que forneceram ao Collegio Militar em agasto
do anno proximo passado.

— Ao Conselho Supremo Militar, remet-
tendo o requerimento em que o soldada do 5'
batalhão de infantaria Henrique Affonso de
Aguiar pede por certidão a patente do seu
pae o capitão honorario do exercito Pedro
Americo de Aguiar, afim de que lhe soja pas-
sacit a alludida certidão.

Circular aos governadores dos estados:
Senda provavel que em algumas localida-

des desse estado não se possa fazer o enter-
ramento das praças do pret com a quantia
fixada na circular de 30 do maio ultimo, em
consequencia do preço dos caixões, declaro-vos
que deveis chamar concurrencia para esse
serviço, do modo a realizar-se a maxima
economia, certo, porém, do que em caso
algum se deverá deixar de fazer acquisição
de taes caixões, para cujo effeito fica nesta
parte altsrada a supracitada circular.

Declaro outrosim que, si porventura o fa-
brico desses caixões no arsenal de guerra
importar em menos do que Os preços das
Propostas apresentadas, ficais autorizado a
mandar fornecel-os por esse estabelecimento
para os enterramentos na capital.

Saude e fraternidade.— Floriano Peixoto.
(A segunda parte desta circular refere-se

sómente aos estados em que ha arsenaes de
guerra.

Mittatis mutandis expediu-se aviso ao g•o-
remador do estado do Rio Grande do Sul,
em resposta ao seu ofiledo de 23 do julho
ultimo . )

— A' commissão de melhoramentos fio ma-
terial de guerra, romettondo doas albuns
offerecidos a esto ministerio pela casa Krupp,
contendo photogra 'atilas de canhões e acces-
sujos, tanto para o exercito como para
armada, afim de que, examinando-os, indique
o que nos pôde ser util para atigmento do
nosso material de guerra, inclusive a defesa
das costas ; remettendo tambem dons ex-
emplares das tabellas demonstrativas dos re-
sultados obtidos para a determinação do ve-
locidades o pressões nas experiencias feitas
com a polvora sem fumaça, com o canhão de
calibre 89.

— Ao director geral de obras militares,
autorizando a lavrar contracto com Fran-
cisco da Silva Braga Junior, para execução,
pela quantia de 2:380$, do que precisa o
Observatorio Astronomico, do accórdo com a
minuta que acompanhou o seu officio de 14
do corrente, visto ter sido a sua proposta a
que melhores vantagens offereco aos cofres
publicos.

— A' Intendencia da Guerra, mandando
fornecer ao arsenal do guerra da capital, á

brigada do exercito, ao 1 0 batalhão de en-
genheiros, 5' regimento de artilharia, 0" do
cavallaria, 2°, 7°, 170 e 25° batalhões do infan-
taria, os artigos constantes das natas que se
enviam.	 -

— Ao commandante do Collegio Militar :
Mandando alli admittir, como atum° in-

terno gratuito, o menor Rubens Nielson, filho
do capitão tenente da armada José Antonio
de Miranda Nielsen.

Approvando a deliberação que tomou de
mandar desligar do mesmo collegio os atum-
nos Adolpho Ferreira Pinto, Felisberto Fran-
cisco Pinto, João dos Santos Ribeiro, Oscar
Publio de Mello, Theodora Jeronymo Ro-
drigues de Moraes, Enéas da Cruz Gaivão,
Ernesto Mattoso Mala Forte Filho, Ascanio
de Oliveira Macedo, Nano Augusto Casar
Burlama,qui e José dos Santos Ribeiro.

— A' Repartição de Ajudante General:: .•
Nomeando ajudante de ordens de pessoa do

generalissirno chefe do Governo Provisorio o
major do corpo do estado maior de artilharia
Antonia 11h a Moreira.

Declarando que o estodo-maior do gonera,
lissimo chefe do governo provisorio fica
composto dos seguintes officiaes • db.

Secretario militar—coronel do. rorpo de en-
genheiros Alfredo Ernesto Jacques Ourique

Aj ulan les de ordens —tenen te-coronel dk°
corpo de estado-maior de . artilharia João
Carlos Leito Botelho e capitão-tenente da
armada José Gonçalves Leito

Ajudantes de pessoa—majores do corpo de
estado-maior de artilharia Antonio
relva e 1° tenente José Libanio da armada
Lamenha Lins do Souza.	 •

Ajudantes de campo—majores Hermes Ro-
drigues da Fonseca, Olympio de Carvalho
Fonseca e capitão Clodoaldo da Fonseca, to-
dos do corpo de estado-maior do artilharia.

Transferindo
Para o 35° batalhão de infantaria o alfereg.

do 24° Raymundo do Freitas Almeida.
Para o corpo de alumnors da escola militar

da capital os aprendizes artilheiros Mariano
José Fernandes, Arthur Ayrão, Geraldino
Pires da Silveira,' José Maria Antunes e Fe-
lido do Mattos.—Communicou-se ao comma n-
do geral de artilharia e ao da escola militar
da capital.

Cancelando licença, com soldo e etapa, ao
marechal Visconde de Pelotas para tratar do
sui saude na Europa.

Ministerio da Agricultura

Por portaria do 26 do corrente,fol concedido
titulo de garantia provisoria a joseph Pons,
residente em Nitheroy, para barris e tampas
para remoção de matarias fecaes..

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do dia 27 de agosto de is))

Autorizou-se ao governador do estado do
Rio Grande do Sul a nomear um medico para
o 'lacte° colonial que está sondo fundado no
munieipio do Santo Antonio da Patrulha.

DIRECTORIA DO COMMERCIO

Expediente do dia 27 de agosto de ISCO

Foi a inforMar ao governador do estado do
Pernambuco o requerimento em que Angelo
Tavares e outros pedem privilegio para a fun-
dação de uma empraza ou companhia desti-
nada á exploração das riquezas do mar o dos
rios naquelle estado.

— Devolveu-se ao Conselho de Intendencia
Municipal da Capital Federal o requerimento
e mais papeis de Valentim dos Reis Carneiro.
para que seja observado o disposto na circular
de 21 de maio de 1889.

— Solicitou-se o parecer do Ministerio do
Fazenda sobro a mataria do capitulo 20,art.
§ 2° do projecto do estatutos apresentado par
Estevão Joaquim Martins e outros, afim do
obterem autorização para organizar uma com-
panhia sob a denominação do — Companhia
Auxiliadora do Commercio a Varejo de Secam
e Molhados.

REQUERIMENTOS DESPACHA DOS

Dia 20 de agosto de 1593

Emilio Autran, engenheiro ajudante do
engenheiro fiscal do caos de Santos, pedindo
15 dias de licença para tratar de sua sande.
—Deferido.

Companhia Estradas de Ferro e Navegação
do Norte do Brazil pedindo garantia de pa-
quetes para .os vapores de sua propriedade.
—Compareça na secretaria do Estado para
recebimento de guia de pagamento do sello.

Ministerio dos Negocias da Fazenda —N. 139
• '-Rio de Janeiro, 27 do agosto de 1890.

Communico ao Sr. inspo3tor da Alfandega
do Rio de Janeiro que, em vista do disposto
no art. 127, § 5', da Co;!solidaçao das leis das
alfandegas e mesas do rendas, foi indeferido o
requerimento em que o conferente da mesma
alfandega Thomaz Antonio Ramos Zany pe-
dia permissão para acceit ir o togar de socio
dirigente, secção technica, de uma compa-
nhia anonyma destinada á bonificação dos
productos nacionaes, sem prejuizo dos deveres
e obrigações de seu empre,go. —Ray Barbosa.
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Companhia Lloyd Brazileiro pedindo pa-
gamento de 1:2915$790 de passagens autorizadas
por esto ministerio.—Pagne-se a quantia do
1:227$940,finportancia das contas aprosontadas

Condo do Figueiredo, reprosentante do syn-
dicato 'Franco Brazileiro, org,anisado em
Pariz para promover a representação do
Brazil ua el„posição universal d.e 1889, pe-
diodo pag"Plnento do 25:000$, ultima pre-
stajo, do conformidade com o contracto co-
lokooado. —Pague-se.

Carlos Dias do Oliveira e Companhia Ris-
loril 1111:leira. — Compareçam na directoria
'contrai para recebimento de guia de paga-
mento do solto.

José Luciano Lopes pedindo retirar do lio-
lequim do Passeio Publico o que alli collocou
'quando contractou aquelle serviço.— Dera-
rido, com officio ao director dos jardins pu-
bnC93.

Guilherme do Miranda & Ribeiro, conces-
!sionarios do engenho central do Parais°, pe-
dindo reconsideração do despacho, mandando
que a desapropriação de terrenos, predios,
etc, para execução das obras daquolle enge-
nho, fosse feita pela lei tio 12 do julho de
1845, devendo sei-o pelado 1855, do 10 julho.
—Proferido, com aviso ao engenheiro.

1{amionsky & Irmão pedindo o pagamento
da quantia de 3:300$, que despenderam com

construcção do uma ponto do madeira sobre
a) rio Preto e com 5 kilometros de estrada do
rodagem no municipio de S. Bento, no estado
do Santa Catharina.— Deferido, de accordo
com as in formações.

Colla•tino Marques do Souza o outro pe-
dindo privilegio para constrtrção do uma
estinda do ferro que ligue o Oceano Atlantico
80 Pacifico.—Indeferi.lo.

Domingos Moutinho pedindo privilegio o
garantiade juros, para uso o gozo das liga-
ções de estradas do ferro no norte do Brazil.
—Indeferido.

Francisco José. Ribeiro, Leoncio do Oliveira
Pinto e outro, Paulo Ferreira Alvos pedindo
sconcessão de estradasdo forro entre Cruzeiro
a Mandnicaba, Angra dos Reis o outros pontos
mo 'Moral.— Mantenho as minhas ultimas
.docisões a esto respeito, indeferindo estas
Intenções.

João Franklin do Alencar Nogueira pe-
dindo privilegio para, um apparelho de sua
'invenção. — Deferido. Compareça na Dire-
ctoria Central para pagamento do solto.

Dr. Tiborio Cesar de Lemos pedindo per-
missão para explorar carvão de pedra e outros
mineraos no municiplo do Godé, no estado do
Enranhão.— Idem, idem.

Companhia Lloyd Brazileiro pedindo paga-
montada quantia de 16:200$, da viagem re-
donda realizada aos portos do noite pelo
paquete Pernambuco, que entrou posto porto
a 10 do corrente.— Pague-se.

Ministorio da Agricultura — Com missão fis-
cal dó governo junto kcompanhia Estrada do
Forro Leopoldina.

O jornal O Pai;, em seu numero do 18 do
maio, censurou a administração da estrada de
ferro sujeita a esta fiscalisação, polo facto do
não ter havido barca no dia 17 para transpor-
tar os passageiros que pretendiam seguir
para .Friburgo em trem do passeio.

E' de meu dever informar-vos que não pro-
cede esta censura, porquanto, tendo a refe-
rila administração declarado pelo Jornal do
Cominercio, conforme o annuncio junto, que,
do meado do abril em deante, ficavamsuppri-
ti-lidos os trens espeeines de passeio, que cor-
riam entre Friburgo e Santa Anua de Maruhy;
a podido de algumas pessoas que desejavam
demorar-se mais algum tempo naquella cidade
continuou a fernecer-lhes semanalmente, um
trem do passeio, que cessaria em melados de
maio, do que fiz publico pelo annuncio que
junto tombem vos apresento.

Não houve, pois sorpresa na supressão do
referido trem, que ora absolutamente desno-
cessario, por já se ter retirado do Friburgo
população adventicia, que alli ha, durante a

BOLETIM DO SERVIÇO DIARIO

Dia 23 de ago:;to de 1890

Foram visitadas as casas de machinas e fez-
se a desinfecção das materias com os ingre-
dientes o na dosagem conveniente.

Os flush,ing-tanhs funccionaram regular-
mente.

1 0 districto —Prelos esgotados 8.111 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em prelos sete, sendo tres
por obstrucçõos devidas a terra (2) o a sebo
(1) nos ramaes de 4" o de 6'' e (watt o que
ficam em. andamento.— Foram attendidas no
mesmo dia.

Continuam as obras da galeria da rua
Prainha e ramal da rua do Visconde do
Inhaúma.

20 districto — Predios esgotados 8.754; cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Reclamações em prelos 12, sendo 10 por
obstrucções devidas a terra nos ramaos de 4",
G" o do 9" e duns por vasamentos pelas juntas
dos ramaes do 4" o de G" .—Foram attenJidaS
no mesmo dia..

Limparam-se os depositos das ruas do Ge-
neral Caldwell, Sant'Anna e Areal o a ga-
leria da rua da Harmonia.

30 districto — Predios esgotados 4.357; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações em predios tre,;. , por obstrucçGes
devidas a sebo (2) o ateira (1) nos ramaes de
G".—Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os dopositos das ruas do Con-
selheiro Bento Lisboa e Dr. Corrêa Dutra.

Continuam as obras da galeria da rua do
Cattete o começou-se a construcção de uma
entrada no jardim do largo da Gloria.

40 districto — Precitos esgotados 7.215; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

ReclanuiVes em prelos quatro, sendo tres
por obsducções devidas a terra nos ramaes
de 4" e de 6" e uma que fica em andamento.
—Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositos das ruas do Conde
do Bomil m o Barão do Amazonas.

50 distrieto — Prelos esgotados 2.915; cor-
tiços II, com 232 quartos.

Reclamação em prelo uma, por obstrucção
devida a terra no ramal de 6" .— Foi atten-
dida no mesmo dia.

Limparam-se os depositos da rua dos Vo-
Imitimos da Patria.

Dia 21 de agosto (domingo)

Foram visitadas as casas do maohinas e fez-
se a desinfecção das materias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

Os Ilushing-tan'Its funecionaram regular-
mente.

Não houve reclamações.
Continuam as obras da galeria da rua do

Cattete e do ramal da rua do Visconde de
inhaúma.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City ImKoventents , 25 de agosto do
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luis F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.	 •

Ministerio da Instrução Publica,.
Correios c Telegraphos

Por portaria do 22 do corrente, coneoderan,-
se á professora effectiva da l e escola publici

do sexo feminino da freguezia ' de Nossa Se-

nhora do Desterro do Camp,, Grande, desta.

CapitalFederal, D. Amoita Pereira Pinto, tres

mezes de licenea, com os voneinientos que lhe
competirei», na baiana da 1&, paia tratar do

sua sande onde lhe convier.

Por portarias do 23 do corrente
Concoloram-se as seguintes licenças
De mais trinta dias, cana vencimentos, ao

Dr. Fortunato Augusto da Silva Junior, ad-
junto da cadeira do anatomia descriptiva da.

Faculd ide do Medicina da Bidiia;
De doas MOZ03, tombem coxa vencimentos,

ao Dr, João Baptista do Lacerd ., , director da

secção do Museo Nacional, rara tratar do

sua saude.
— Foi nomeado o ongenheho Luiz Caetano

Ferraz para interinamente exercer o logar
do npotidor do geologia o mineralo;da

Escola do Minas de Oito Preto.

Expediente do dia 23 de agwto do mo

Autorizou-se:
O director do Instituto Nacional dos Cegos

a readmittir no mesmo instituto a João Ri-
beiro de 'Magalhães, como alumno interno
gratuito.

O reitor do Internato tio Instituto Nacional
do Instrucção Secundaria a admittir como
alumno gratuito do mesmo internato Joaquim
Protextato Restier Gonçalves, depois de
preenchidas as vagas que foram mandadas
guardar.

— Transtnittiu-se:
Ao Ministerio da Marinha o ofileio em mia

o direcior do Museu Nacional pode permissão
para serem estabelecidos na ilha do Pinhoiro,
viveiros e apparelhas próprios aos estudos e
trabalhos da piscicultura.

Ao director da Facultado do Medicina da
Bahia afim do ser informada, a petição do Ma-
noel do Azovodo Silva, estudante dessa fa-
culdade, requerendo permissão para prestar
exames, substituindo as provas oraes pelas
escriptas, visto ter-se tornado aphasico por
molestia que o acommetteu.

—Declarou-se
Ao director interino da Escola do Minas do

Ouro Preto, approvatom-so as designações
dos engenheiros Joaquim Candido da costa
Senna e Carlos Thomaz d ) Magalhães Filho,
para roguem interinamente aquella cadeira
do geologia o mineralogia e este a do phy-
sica o chimica.

Ao director geral dos telegraphos, que so-
licitaram-se do Ministerio da Agit-V[114a
providencias para que seja na Europa enear-
regado da compra do material necessario para
a construcção das linhas telographicas do l'o-
nedo a Piranhas, do Therozina a Parnahyba.
de Bragança a Salinas ode Penedo ao Pontal
da Barra, o engenheiro Dr. litancisco Lobo
Leite Pereira, commissionado daquelle minis -
teria.

—Determinou-se
Ao director do Museo Nacional, por solici-

tação do Ministerio da Agricultura, que for-
neça ao Jardim Botanico aquellas plantas,
indigenas ou exoticas, que, existindo em du-
plicata no hervario do Museo, possam ser dis-
pensadas.

Ao director dos Telegraphos, que a trans-
missão de telegrammas para os pontos ser-
vidos pela Estrada de Ferro Central do Brazil,
ilip,ie exclusivamente& cargo do wssoal re-
spectivo da mesma estrada. •

estação c dmosa, podendo 03 poucos retarda-
tarjas servir-se dos trens do tabolla, que
circulam diariamente naquella

O queixoso, pois não me consta que mais
do um tivesse havido, não ora passageiro
habitual dos troais de passeio, conforme tive
°ocasião de verificar em Friburgo, ouvindo
lá a sua queixa ; ha um anuo não ia áquella
cidade, e estava por isso, completamente
alheio ao serviço do movimento dessa linha,
mas, porque era. grande accionista da com-
panhia, o não tivesse a directoria attendido
a sua reclamação, recorreu á imprensa, for-
necendo-lhe as informações que melhor ser-
vissem aos seus fins.

Saude o fraternidade.—. S. Ex. o Sr. ge-
neral Francisco Glicerio. — Jacintho .1.1. de
Bittencourt, engenheiro chefe.

Repartirão 'Netal do gol erno janto á compa.
adila eIty Improlentents

•
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REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 26 do agosto do 1390

David florencio LikIasson.—Comple4o o
sello.

NOTICIARIO
Associação Promotora da

In str ucção—Sessão da directoria e con-
selho em 24 de agosto de 1890, sob a presi-
doudo do conselheiro Manoel Francisco Cor-
reia, estando presentes os sacies directores
conselheiro Adolpho Lisboa e Coelho Rodri--
gues, Dr. Paula Freitas, desembargador Ri-
beiro de Almeida, tenente-coronel Henrique
do Vil leneuve, commendador Alves Afonso,
Dr. Manoel José do Menezes Prado e conse-
lheiro Francisco José Ferreira, 1 0 o 20 secro-
todos.

Lida e approvada a acta de 10 do corrente,
o 1° secretario dá conta do seguinte expe-
diente:

—Escola Santa Isabel— Capital Federal, 16
de agosto 1890.

Exm. Sr. conselheiro Manoel Francisco
Correia, presidente da Associação Promotora
da Instrucção. Em oficio de 12 do corrente
o Dr. Manoel José do Menezes Prado, 1° se-
cretario da Associação Promotora da Instruo-
ção, communicou-me que a directoria da
mesma associação conferiu-me o 2° grão da
medalha dos bem feitores.

Inteirado dessa communicação, è meu dever
agradecer a V. Ex. e á digna directoria mais
essa prova do consideração com que guizo-
ram distinguir-me, embora me diga a cons-
siencia que mui pouco tenho feito para me-
recel-a .

Entretanto, será essa medalha mais um dl°
para a cadea que me liga á benemerita asso-
ciação desde 1883, e um penhor da boa vonta-
de com que continuarei a servil-a.

Deus guardo a V. Ex.—Carlos Ámerico dos
Reis, superintendente.

—Escola Senador Correia—Rio de Janeiro,
13 do agosto do 1890.—N. 1.

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de com-
municar a V. Ex. que os professores Diniz
Afonso Rodrigues da Silva o Antonio Tei-
xeira da Rocha Santos, por mim escolhidos
e por V. Ex. acceitos para regerem as aulas
desta escola, tomaram posso e entraram DO

exorcicio de suas funcções boje.
Deus guarde a V. Ex.— IlIm. o Exm. Sr.

conselheiro Manoel Francisco Correia, muito
digno presidente da Associação Promotora
da Instrucção.— O director, Antonio de Babo
Ribeiro de, Souza Junior.

Mandou-se abonar o respectivo vencimento
da data da posso.

Escola Senador Correia.— N. 2.—Rio de
Janeiro, 13 de agosto de 1890.

Illm. e Exm. Sr.— Segundo as ordens que
V. Ex. se dignou de dar-me sobro os forne-
cimentos dos diferentes artigos precisos ao
expediente o serviço das aulas desta escola,
apresento, afim de que V. Ex. s.) digne man-
dar pagar as inclusas contas na importando
de 60$740, sendo uma de 49$640 de objectos
ultimamento comprados, a pedido do profes-
sor dn desenho-, para os trabalhos do seus
alumnos, e outra de 11S100 de supprimento
feito anteriormente á minha direcção.

Deus guarde a V. Ex.-111m, o Exm. Sr.
conselheiro Manoel Francisco Correia, muito
digno presidente da Associação Promotora da
Instrucção.— O director, Antonio de Babo Ri-
beiro Souza Junior.

Foi autorizado o pagamento.
---

Pariz, 14 de julho de 1890.
Illm. e Exm. Sr. Dr. Manoel José de Me-

nezes Prado—Estou do posse do seu oficio do
28 de maio proximo passado, a que tenho o
prazer de responder.

Inteirado de seu conteúdo, agradeço a dis-
tincção, como acceito o a gradeço a medalha
dos bemfeitores (I° grão), eu3 me foi confe-
rida.

Aproveito-me da occasião para reiterar a
V. Ex. os meus protestos do respeito, estima
e consideração.—Visconde de Santa Crus.

O Sr. Dr. Antonio de Paula Freitas, in-
foina que a commissão, da qual faziam parte
03' SOCiOS commendador Carlos Guilherme

Gross e Dr. Fernando Pires Ferreira, incum-
bida do convidar o Sr. marechal chefe do go-
verno para a solemnidade do 11 do setembro,
cumpriu a sua missão, tendo a satisfação do
communicar que S. Ex. acceitou o convite.

Por proposta justificada do presidente foi,
pela primeira vez, conferida a medalha de
ouro Onze de Setembro, ao socio beinfeitor
Condo de Figueiredo em attceção ao rele-
vante serviço de tomar a si o encargo da so-
lemnidade anniversaria da actual associação
devendo aquelltt medalha ser-lhe entregue na
mesma solemnidade.

O presidente informou:
1." Que nomeou director da Escola Senador

Correia o sacio remido commendador Antonio
de Babo Ribeiro Souza Junior, o qual entrou
em exercido no dia 11 do corrente mez ;

2.° Que nomeou uma commissão, composta
dos socios Drs. Oscar Varady, Heitor Basto
Cordeiro o Arthur de Miranda Pacheco, para
receber as familias dos socios na solemnidade
do 11 de setembro

3. 0 Que nessa solemnidade servirá como
orador oficial o socio Lemfeitor o conselheiro
Tristão de Alencar Arariam

4.° Quo vizitou no dia 21 a Escola Senador
Correia, na qual encontrou matriculados 107
alumnos

5• 0 Que na Escola Barão do Rio Doce, na
qual comparece diariamente em consequencia
da licença concedida ao respectivo director
para ir á Europa arrecadar a somma deixada
ema Pariz polo benemerito fundador da mesma
escola, acham-se matriculados: no curso
diurno 21 alumnas, o no curso nocturno 102
alumnos

(As aulas teem funecionado com a maior re-
gularidade).

6.° Que, sendo esta provavelmente a ul-
tima sessão da directoria o cOnsellio antes da
solomnidade de 11 de setembro, ainda uma
vez roga ás socias e socios que não deixem do
comparecer a ela, solicitando em tempo o
cartão de ingresso ao 1 0 secretario, rua do
Carmo n. 61;

7. G Que foi inscripto como soei° remido o
Sr. Antonio de Freitas Guimarães.

Foram presentes á directoria e remettidas
biblietheca, a Revista do Observatorio Astro-
nonaco, a revista 11 Brasilé e os unimos nu-
meros, enviados pelas respectivas redacções,
da Republica e Progresso (de Cu ri ty ba), Puiria
Livre (do Paranaguá), Evolve(7o (do Bac-
pendy), Etoile dum Sud, Patria (de Pelotas),
Gazeta da Bahia, Gazeta de Oliveira, Epocha
(do Recife), lmmigraçao, O Brasil, Democra-
cia, Echo do Sal, Ordem (de Outro Preto),
Monitor Sul Mineiro, O Cunhense, Le Temps,
oferecido pelo socio bemfeitor Dr. Francisco
Vieira Monteiro; Jornal do COMMCrCiO, pelo
socio director e bemfeitor tenente-coronel
Henrique do Villeneuve ; Diario do Comutar-
cie, pelo presidente M. F. Correia, e Gazeta
de Noticias, pelo socio bemfeitor commenda-
dor Albino da Cruz.

]Ex1tiner-3 pvepuLutxto.rios-
O resultado dos exames geraes de prepara.:
torios efectuados no dia 26 do corrente foi
o seguinte :

Philosophia—Plonamente: João Manoel da
Silva Tavares, José Maria Muniz e Lupecio
Guilherme lIoppo.

Simplesmente : Antonio Corrêa do Souza
Costa, Aristides José de Lima Castello Branco,
Anisio Macieira de Castro Peixoto, Didimo
Agapito Fernaades da Veiga e Azarias Jos
Monteiro do Andrade.

Álgebra — Plenamente : Hortencio Guana-
bara e José do Barros Ramallto Ortigão.,

Simplesmente : Francisco de Borja Dias de
Oliveira e Virgilio Epaminondas de Castro.

Reprovados 2.
Geometria — Plenamente , Amorico

VeS‘ginaip. lesmente : José Guimarães da Silva
Vairão, Mario Teixeira da Costa, Antonio
Guimarães da Silva Vairão, Julio Mario Sa-
1usse, João Soares Brandão o José Otilio da
Gania.

Reprovado 1.

• Recommendou-so:
Ao engenheiro dcste ministerio Dr. Eva-

risto Xavier da Veiga, que faça proceder com
urgencia aos reparos de que necessitam os
encanamentos de agua da faculdade de me-
dicina desta capital.

Ao governador do estado de Pernambuco,
que com brevidade informe a este ministerio
de gimes os materiaes (o seus respectivos va-
lores), restantas das obras da ponte Buarque
do Macedo, foram mandados anroveitar na
construcção do edilicio da faculdade do di-
reito, afim do proceder-se á indemnização
requisitada pelo ministerio competente.

— Solicitou-se:
Do Ministerio do Interior, a remessa do

orçamento das obras do edificio em constru-
ção na praia da Saudade, que era destinado á
faculdade de medicina, orçamento organi-
zado pelo Dr. Antonio do Paula Freitas.

Do inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado das Alagai:is, a remessa da demons-
tração da despeza efectuado, por conta deste
ministerio, no I° semestre do corrente exer-
cido.

De igual funecionario da do estado da Pa-
rahyba, a de identica demonstração, quanto
aos mezes do janeiro a abril do corrente
anno.

Do Ministerio da Agricultura, communi-
cação ao Dr. Francisco Lobo Leite Pereira,
em commissão do mesmo ministerio na Eu-
rop , , encarregando-o da compra de material
para a construcção das linhas telegra.phicas
de Penedo a Piranhas, de Therezina a Parna-
byba, de Bragança a Salinas o do Penedo ao
Pontal da Barra.

— Communicou-se:,
Ao Ministerio da Fazenda a nomeação do

Dr. Antonio Valeriano da Silva Fialho, para
construtor technico deste ministerio, tendo
tomado posse e entrado em oxercicio no dia
20 do corrente mez

Ao director da Faculdade do Medicina da
Bahia que ficam os alumnos da G a serie dessa
faculdade, dispensados, de accordo com o re-
solvido em rolacão aos da faculdade do Rio
de Janeiro, dos exames das clinicas ospeciaes;

Ao Ministerio da Fazenda que o Dr. André
Augusto de Pactua Fleury deixou o exercido
das funcções do director da Faculdade de
Direito de S. Paulo em 13 do corrente, dia em
que assumiu essas funcções interinamente o
lente mais antigo Dr. Antonio Carlos Ribeiro
do Andrada Machado e Silva

Ao mesmo ministerio as nomeações em 16
do corrente do Olavo Freire da Silva, Estevão
de Almeida Brandão e João Quintanilha re-
spectivamente para os Jogares do conserva-
dor, porteiro o servente do Pedagogium ; e a
do engenheiro Luiz Caetano Ferraz para re-
petidor interino do geologia e mineralogia
da Escola de Minas de Outro Preto;

Ao director geral dos telegraphos, ter sido
aberto, por decreto de 10 do julho ultimo,
um credito especial de 72O:000 parapara °ocorrer
ás d9spezas com a triplifIcação dos lios tolo-.
gra pliicos de Belèm a Jaguarão.

• REQUER1MEMTOS DESPACHADO•
Clodomiro Pereira da Silva. — A ttendido

quando houver opportunidade.
Escripturarlos da Repartição Geral dos

• Telegraphos.—Indeferido, attendendo a que,
conformo lembra o director geral dos tele-
graphos, já *bs empregados peticionarios ti-
veram ang,mento do vencimentos por occa-
sião da reforma recente da repartição.

• Maria Alexandrina de Oliveira Rosa. —
• Seja readmittida, tendo em vista os serviços

da peticionaria anteriores ao regulamento da
Repartição dos Telegraphos.

Intendencia municipal da villa de S. Fe.lix.
—Indeferido.

•
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Aridonelies— Plenamente: Antonio Carlos
Simões da Silva, Augusto Cesar do Oliveira
Roxo Junior o João Leopoldo da Rocha Fra-
goso.

Simplemen te: José Aug.usto Pereira de Re-
zende, Armando do Souza Monteiro o Julio
Brandão de Magalhães.

GeogrolAi—Simplesmonte: Francisco So-
tero Coelho do Souza o Joyo José da Silva.

Inhabili lados 3, e reprovados 3.

Malas — O correio geral expede hoje
as seguintes:

Pelo Faria Lemos, para \lotaria o Cara-
vanas, impressos ató á 1 dl tardo, cartas
para o interior até :Á 1 1/2, ditas com porto
duplo até ás 2, objectos para registrar até
á 1 idom.

Pelo Nerlhe , para Pernambuco,
Lisboa, Bordéus o atiçar, impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o interior até
as 12 1/2, ditas com porto duplo o para o ex-
terior até á 1 da tarde, objectos para regis-
ti ar atá ás 12 da manhã.

Pelo Tanler, para Bailia, Pernambuco, Lis-
boa, Vigo, Southampton o Autuerpia, impres-
sos até ás 9 horas da manhã, cartas para o
intericr até ás O 1/2, ditas com porto duplo
e Pàrn o exterior até á 10 idem.

— Amanhã: Polo Mashelyne,para Southam-
Idon o Antuerpia, impressos até ás O horas
da manhã, cartas para o exterior ató ás 10,
oWectos para resistrar até ás O da tarde de
hoje,

ll'ag•adorin, do rritcsouro—Pa-
gani-se hoje os avises do Ministerio da
Agricultura, do os. 2.012, 2.013, 2,014 e
2.022 de Angelo Fiorita Sz Comp., e o do
n. 2.015 do \V. Ç. Tait Comp., e ao pes-
soal da Estrada do Ferro do Rio do Oura
o conservação das obras do Rio S. Pedro . o
amanhã, ao pessoal das obras do rio S. Pedro
e no dia 30 ao da Serra Velha, Macuco o Ca-
choeira Brava.

Abastecimento de agua— Os diversos
mananciaes forneceram

No dia 20 de agosto:

Tingua e Commercio 	
Maracanã e seus afiluontes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy o Troo	 , 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio do

	

S. Christovão recebeu 	
e o do morro da Viuva 	

No dia 21:
Tingua e Commercio 	
Maracanã. e sons afiluentes
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez
Andarahy e Troa 1tios...........
Além das outras derivações autos

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu

e o do morro da Viiiva

Salda Cnon-lin Misericordia— O mo-
vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
corais., dos hospicios de Nossa Senhora da Sande,
de S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro

de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi,
no dia 21 do ag,osto, o seguinte

Nacionses	 Est.	 Total
Existiam 	  	 	 831	 430	 1.320
Entraram 	 	 23	 25
Sahiram 	 	 33	 7
Fa Beceram 	 	 7	 5	 12
Ex istern 	 	 895	 516	 1.321

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 364 consul-
ta//tos, para os qoaes se aviaram . 110 receitas.
Fizeram-se 25 extracções do dentes.

E no dia 22:

	

Nacionaes Est.	 Total

Existiam 	 .	 ..	 805
	

516
	

1.321
Entraram 	 	 20

	
36

Saldram 	 	 22
	

33
Falleceram 	 	 7

	
2
	

o
Existem 	 	 793

	
519
	

1.315

O movimento da sala do banco e dos consulto-
rios publicas foi, no mesmo dia, de 236 consul-
Cantes, para os quites se aviaram 313 receitas.
Fizeram-sa 20 extracões de (lentes.

E no dia 2:3:
Nacionaes Est.. Total

Existiam 	   793 540 1 315
Entraram 	 38
Sahiram 	 28 13 11
Fa decoram 	 O 3 12
Existem 	 7l 510 1.300

O movimento da sala do banco c dos consulto-
rios publicos foi, no mesmo dia, de 300 clinstil-
tantos, para os quites se aviram . 115 receitas.

01,ituavio — Sopnitaram-so no dia
22 do corrente as seguintes pessoas, rancei-
das do

Access') pernicioso—a fluminense Franco-
lia, filha de João Pereira do Brito, 7 annos,
residente o fallocida á rua do Bom Jardim
n. 13.

Atheromasia generalizada— o flaminense
Manoel Ornellas de Oliveira Paranhos, GO
annos, casado, residente o fallecido à rua
Passos Manoel o. 2 A.

B?riberi—o portuguez Manoel Fernandes
da Silva, 32 annos, casado, residente á rua
Conselheiro Bento Lisboa n. 88 o fallecido
na Santa Casa.

Broneho-pneumonia — os fluminenses .Ma-
noel, filho do Antonio Alves Vianna, 18 ine-
7.03, residente e fallecido á rua Carlos Gomes
o. A 1; Agostinho, filho de Agostinho Joa-
quim Ferreira, 17 mezes, residente e falto-
ciclo á rua Vieira. da Silva n. 5. Total, 2.

Crup agudo— a fluminense Julieta, filha do
Lucio José Fialho, 3 annos o 4 mexes resi-
Cento o fallecida á rua Visconde do

 mexes,

n. 147.
Cachexia palustre—o pa,rahybano do norte

Pedro Bento do Sant'Anna, 53 armas, casado,
residente o fallo,cido á rua João Ricardo
n. 154.

Catarrho suffocante — a fluminense Etel-
vina, filha do Manoel Francisco Pinheiro,
tres rnezes o 15 dias, residente o fallecida a
rua do General Pedra n. 182.

Coma diabetica — a rio-,grandense do sul
Anua Joaquina Lemos Barros, 65 atines,
valva, resi lento e fallecid t á rua do Monte
Alegre mi.  10 A.

Dysenteria chronica, — o portagnez Felippo
da Rocha, 44 turnos, casado, fallecido no
hospicio do Soccorro.

Ectasia da aorta — o brazileiro Joaquim
Luci° da Marna], 52 armo; viuvo, residente e
fallecido á travessa das Mangueiras n. 18.

Entero-colite — o fluminense Bernardo És-
corcio do Figueiredo, 29 annos, solteiro, re-
sidente e falecido no Hospicio de Alienados.

Febre remittente perniciosa — o fluminense
Vicente Ferreira do Moura, 19 annos, sol-
teiro, residente no Arsenal do Guerra e f il-
lecido no Hospital Militar.

Febre remittento typhica—o hespanhol Ra-
moto Alvares Marlinoz, 30 turno

'
s casado, te-

silente o falhando á rua Visconde do Itanna
mi.  217.

Feaqueza congenial— a fluminense Luiza,
filha do Miguel Ateia, 3 annos

'
 residente e

fallecida a rua d'Ajuda o. 209 e Manoel, filho
de Belarmino Pedro Assumpçtio, 1 hora, rosi-
d mi 	 o lallecido á rua, do General Pedra
n. 174. Total, 2.

Ilemorrha ela pulmonar— a africana Espe-
ranp. Azevedo, GO annos, solteira, residente
á l'raia Formoza n. 217 e faltecida na Santa
Casa.

Infecção purulenta— a fluminenso Maria,
filha do Josè Luiz Parreiras, 15 mezes, resi-
deMto o fallecida à rua do Oriente n. 3 F.

Insulficiencia mitral—o pernambucano Cot-
vate, 56 annos, soiteiro, residente á Barra do
Pirally o fallecido co Santa Casa.

Lesão organica do coração—a africana Time-
reza Francisca da Conceição, 00 annos,viuva,
residente á rua do S. Leopoldo n. 5 o falte-
chia na Santa Casa.

Marasmo — o portuguez Manoel Vieira
Borges, 02 annos, casado, residente o fallc-
eido a rua de L), Anua Nery ti. 08.

Marasmo S011	 africana Folisbolla Maria. •
da ConceiTio, 62 annos, solteira, residonto á
rua do General Camara n. 22 o fallecida na
Santa Casa.

Mmingito consecativa-entero-colito—o Ilii-
minonso Agostinho, filho do Agostinho Au-
listo Venoso, 2 mexes, residonto o fillecido

a rua do Malvino Reis n. 70.
Pneumo-thorax — o hespanhol Casomiro

Moinho, GO :timos, solteiro, residento o fale-
cido á rua da Assembléa n. 20.

Lesão cardiaca—o fiuminense Laurindo (3td-
filen:fino do Jesus, 72 annos, solteiro, resi-
dento e fallocido á rua Guanabara n. 30.

Sem declaração do molestia — o africano
Domingos, 57 annos, ousado, residente á rua
da Prainha n. 38 e fallecido na Santa Casa ; o
cearense Antonio Podre, 53 annos, residente
em Jacarepagná e f: tll j tli tIa Sanha, Casa ; o
africano Simphronio José da Conceição, sol-
teiro, 50 annos, residente á rua do General
Camara n. 76 o fal tecido na Santa Casa., o o
maranhonsa Raymundo Marques, 3) annos,
solteiro, residente á rua da Prainha mm, 9 o
fallecido na Santa Casa. Total, .1.

Tisica galopante — a hespanhola Caeilda
Bolores Rodrigues, 39 annos, casada, resi-
dento o fallecida á rua do General (amara
n. 279.

Tubercalos inesonterieos—o II uminense Mi-
litão, filho do Manoel da eiga Pas.;os, 1
armo, 5 mexes e 10 dias, residorite e fallecelo
á rua Fonseca Telles n. 8.

Tuberculos pulmonaros — a finminense D.
Emitia Maria da Silva, 21 turnos, solteira,
residente o fallecida:'i, rua de Co tumby n.231);
a hospanhola Rosa Rodrigues de Magalhães,
21 annos casada, residen to o fallecida
ladeira do Castello o. 15; o Iluminem° José
Francisco Pinto, 20 armeis, solteiro, residente
o fali- eido á uni. da Acclamação ri. 21; o
fluminense l'aulo do Ewirito Santo, 30 annos,
residente no curato do Santa Cruz o falleeido
na Santa Casa; o portuguez Antonio Ignacio
13razil, 62 olmos, casado, residente e fane-
cicio á rua do Lavradio n. 132 (sendo o obito
verificado no Nocroterio); uni homem de cor
preta, do 50 annos presumiveis, semi lo
ficado o obito no Necroterio e o thuninensa
Justino Paulo da Silva, 22 amuo:;, solteiro,
residente á rua do Viscondo do Rio Branco
n. 23 e fallecido na Santa Casa. Total, 7,

Variola confluente—o parahybano do norte
Francisco Alves da Silva, 21 annos,solleiro,
fallecido no hospital de San taBarbara,e o ba-
hiano Josó Selnsti ío do Oliveira, 22 nonos,
sol toiro e fal tecido no mesmo bospital.Tota1,2.

Um feto, filho do Joaquim Marques da
Silva, residente à rua de S. Pedro 0.201.

No numero dos 41 sepultadas estão inclui-
dos 13 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

E no dia 23 :	 •
AthreNia—Mi emel, filho do Miguel Alves,

22 mozes, r,3siderde o fallocido á rim Jardim
Botanico n. 55.

Amolleci mento corehral—o fituninenso Fe-
lix Joaquim do Saci PA ima, GO annos, casado,
residente á ladeira do Castollo n. 10.

AtieuriStila la croSSa da aorta—o goyano
Mana:d de Messias Villa Nova, 37 annoS,
solteiro, residente e fallecido á rua 134ãoéle
Pirassinunga a. 15.

13 ,21Aberi—o portuguez Mana)1 Freitas Gui-
marães, 54 annos, solteiro. residente e 11-
tecido a bordo do patacho 'V inhd (l) obi to foi
verificado no Necroterio).

Beriberi paralytiro — o ridlgrandense do
norte Antonio Marques do Oliveira Carnaúba,
10 anum, solteiro, falle:'.ido no Hospital do
Marinha.	 •

Broncho-pneumonia dupla — o fluminense
Eugenio, filho do Vicente Rom mo, 8 mexes,
residente o fallecido á rua da Alfandega
o. 150.

Congestão cerebral —a fiuminense Balbina,
38 ;timos, solteira. residente e foi tecida á rua
General Bellegarde n. 2.

Entero-colite—o flaminense Pedro, filho do
Joaquim Almeida, Bawoso, 2 1/2 mezes, rosi-
dono o fallecido á Mia de. S. •Christovão
n. 259,

Litros
'2.053.000
16.:301.000
8.060.000
3.411.000
5.075.000

3.780.000
2.370.000

72 053.033
10.521.00)
10.246.000
3.691.000
5.630.040

3.780.004
2.385 000

•
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• -grisypela com access() pernicioso—a portu-
• guez Thomaz Rodrigues da Silva Calças, 59

anno solteiro, residente e fallecido á rua da
AlfF.Aega n . 156.

Febre psrniciosa — os fluminenses Marco-
'tino de Oliveira, 19 annos, solteiro, fallecido
na Santa Casa ; Armanda, filha do Belmiro
Francisco Ribeiro da Silva, 6 mezes e 3 dias,

• residentee fallecida, à rua Dr. Nabuco de Frei-
tas n. 5. Total, 2.

Febre remitten te—o africano Alfredo Mar-
ques da Silva 68 nnos, solteiro, residente e
fallecido á, rua Senador Pompeu i. 99.

Fraqueza congenita— o fluminense Manoel,
filho 0,3 Isabel dos Santos, 5 minutos de vida,
fall'acido á rua Presidento Barroso n. 27.

flernia, estrangulada— o portuguez Manoel
*Maria Martins, 45 annos, casado e fallecido
no hospital do Carmo.

lasufficiencia mitral— o parahybano do sul
Sabino Domingos Antonio, 50 annos, solteiro,
residente na Parahyba do Sul e fallecido
santa Casa.

Lesão cardio-aortica— o cearense capitão
Alvaro Fiuza do Castro,31'annos, casado, re-
sidente e fallecido á rua Amelia, n. 20.

Marasmo senil— o f4inninense alferes \Veta-
ceslao Vieira Armando, 62 anuas, residente á
rua da Misericordia n. 19. e fallecido DO Ilos-
'pitai Militar; a dinamarqueza Emitia Maria
Scheffer, 78 rumos, viuva, residente o filie-
chia à ladeira do Faria n. 22 C. Total, 2.

Meningite — a fluminense Isabel, filha de
Nicalao '-Brelha, 20 mezes; residente o falte-
elle, á rua do S. Pedro n. 245.

Pneumonia— a mineira' Antonia Maria Ma-
gdalent,a, 80 annos, viuva, residente o falte-
cida ia rua da Imperatriz n: 23.

Peri tonite puerpe,ral— a'flaminense Ermo-
Unia Rosa do Gouvêa, 32 annos, solteira, re-
sidente o fallecida à rua do Pinto n. 2.

Sem declaração — os fluminenses Manoel
Luiz Pereira, 65 manos, casado, residente em
S. Pedro, S. Paulo e fallecido na Santa Casa;
tOctavio Sodré, 8 annos, : residente á rua tio
-Visconde do Sapucaliy n. 39 e fillecido na
"Santa Casa; Rita Angelica do Jesus, 70 an-
nos, solteira, rasidente a rua da Praia n. 5 em
Nitheroy e fallecida na Santa Casa; a pernam-
bucana Joanna Maria da Conceição, 40 /LIMOS,
solteira, residente á rua dos Invalidas o fal-
lecida na Santa Casa; a brazileira, Elvira-Pe-
reira das Neves, 25 annos,' Solteira, rosidento
á rua do Barão de S. Folik n. 26 o fallecida
na Santa Casa. Total, 5.

Envenenamento por strychnina, (suicidio)
—a pernambucana Maria Carolina Pereira, 30
manos presumiveis, solteira, rsidento e falte-
cala a rua do Lavradio n. 163.

Syncope cariliaca, —a brazileira Adelaide
Maria da Conceição, 40 rumos, solteira, falte-
cida à rua -da A I fand o ga n 326.

Tisica pulmonar—a fluminense lIenriqueta
Vigante, 84 amos, viuva,- residente o falte

• cicia á rua cl a Ajuda n. 85.
Tuherculos pulmonaresa mineira I,abel

dos. Santos, 21 annos, solteira, residente o
• fallecida é rua Presidente Barrosa n. 27.

• llberealose Imlmonar as fluminenses
Theroza, Rosa de Jesus, 22.annos, viuva, 1\3-
Sidell tO à rua do Senador Pompeu n. 10 e
fallecida no llospicio da Saude; Leonidia,

• filha de Maria Rufina da Conceição, 4 anuas,
residente e &allecida á rua do Senador Euse-
bio n. 273 ; o rio-grandenso do sul Augusto
Christovão da Silva, 22 annos, solteiro, fano-
cj,(lo no Hospital Militar ; o ceanonse Fran-
cisco Carneiro da Silva, 24 annos, fallecido no
hospital Militar, e o portugnez João Machado
Pereira, 48 annos, casado; residente o fal-
lecido a rua Larga de S. Joaquim n. 84.

• Total, 5.
Tuberculose mesenterica — a fluminense

Virginia, filha de Manoel Jacintho Teixeira,
4 ritmos, residente e fallecida á praça da
Igrejinha n. 2.

No numero dos 36 ,sepultados estão inclui-
dos oito• indigentes, ncujos enterros foram
gratuitos.	 •	 •

TRIBUNAES
SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

SESSÃO EM 27 DE AGOSTO DE 1693
Presidencia do Sr. Visconde de Sabará —

Secretario, o Sr. .Dr. Pedreira
A's 10 1/2 horas abriu-se a Sessão, .achan-

do-se presentes os Srs. Alencar Araripe,
Andrade Pinto; Bandeira Duarte, Aquino e
Castro, Uchóa, Souza Mondes, Costa Fer-
reira, Buarque de Lima, Augusto da Silva,
Brito, Ferreira Gomes e Trigo do Loureiro.

Foi approvada a acta da antecedente.
Lida e assignada a correspoirlencia

passou-se ás exposições das revistas ns. 2.703
o 11.227 e em seguida aos julgamentos.

Habeas-corpus
N. 730, relator o Sr. Souza, Mendes— Pa-

ciente Joaquim Thoodoro dos Santo;.— Ne-
garam a ordem de soltura, contra' os votos
dos Srs. Andrade Pinto e Costa Ferreira.

N. 11.208, relator o Sr. Augusto da Sil va-
Racorrentes Joaquim Pereira da Silva Sc Filho,
recorridos Monteiro 8.,c Irmão.— Foi negada a
revista, unanimemente.

N. 11.212 , relator o Sr. Andrade Pinto—
Recorrente Alexandre José do al.dlo, testa-
menteiro do finado Manoel Joaquim Gonçalves
o a Santa Casa do Misericordia do Porto, re-
corrido Joaquim Antonio Gonçalves.— Não
conheceram da revista interposta pelo testa-
menteiro, o nenram a que foi interposta pela
Santa Casa do Miserioordia do Porto.

Levantou-se a sessão:ai 3/4 horas da tarde.

PRIMEIRA VARA CIVEI,
juiz DR. MARTINS TORRES—ESCRIVÃO CABRAL

VELHO
Acçao summaria

Autora Maria Carolina do Almeida Brito
Gambéa.—Condemnado o róo.

Acçao de reconhecimento
Autor José Dias da Silva.—Respondido o

a ggra vo
Inventnrio

Fallecida Anua Silvina da Costa.—Digam
os interessados.

AcçÕo de despejo
Autor José da Silva Rebollo.—Cumpra-se o

accordão.
Libello

Autores Antonio Julio Pereira da Silva o
outro.—Julgado procedente o provado o li-
boita.

Execuções
Exequentes Antonia Rita da Luz Castro.

—Cumpra-se o accordio.
José Rodrigues Lopes.—Julgados improce-

dentes o não provados os embargos de ter-
ceiro.

ESCRIVÃO GONÇALVES LEITE
Penhora executiva

Autor Domingos Ferreira • da Silva.—Vão
os autos á Reeehedori I, para se verificar si os
recibos do as. 57, 70, 72 e 74 estão sujoitos
revalidação.

Subragaçao	 -
Supplicante Guilhermina da Silvo Cunha.

—Indeferido o requerido a fls. 2.
Execuçao

Exequentes Joaquim Leite do Castro, sua
mulher o outros.—Vista ás partes sobre os
embargos.

Acçao summaria
Autor José. Mariuho da Fonseca.—Prove-se

o pagamento do imposto de industria e pro-
fissão.

Inventario
Falleeido João Ignacio da Costa Oliveira.—

Passo-se o alvará requerido a fls. 2.
ESCRIVÃO PAULA BASTOS

Execuções
Excipientes: D. Abbade do Mosteiro de São

Bento.—Julgado por sentença o lançamento.
José Bernardo da Silva Moreira.—Julgado

procedente e provados os embargos de 3° seja
relaxada a penhora, pagas as custas pelo ex-
evento.

D. Clara Rosa Vallim Affonso.—Não foram
recebidos os.embargos, pagas as custas rolo
eálbargante

Manutenção
Autor José Passos.— Cumpra-se o acórdão

denegando provimento ao N-4.gravo.
Notificação

Notificante 2' tenente Olympio Thompson.
—Não tem logar os embargos retro, mar-
que-se o prazo de10 dias improrogaveis para
o seu inventariante concluir o javentario.

PRIMEIRA VARA Cl 'EL
JUIZ SUBSTITUTO DR. ENEAS GALVÃO—ESCRIVÃO

PAULA BASTOS
Despejo

Autora Candida Firmina Neves Guimarães.
—Ao Dr. juiz do direito.

Acção summaria
Autor Felix Gomes Vieira, successor de Fon-

seca Se Vieira.— Ao Dr. juiz de direito.
ESCRIVÃO CABRAL VELHO

Despejo
Candida Firmima Noves Guimarães.— Ao

Dr. juiz de direito.'
Penhora executiva	 -

Manoel Ferreira de Lemos.— Recebida a
contestação, prosin-se.

SEGUNDA VARA CIVEL
JUIZ DR. MONTEIRO DE AZEVEDO — ESCRIVÃO.

BARROS
Libellos

Autora D. Adelaide Dyott Pinheiro.—Da-se
vista aos curadores o á parte para susten-
tação dos embargos.
• Manoel Miguel Soares.—Cumpra-se o ac-

cordão de fls. 146 v.
Execuçao

Autor Dr. Manoel Antonio do Magalhães
C lvet. —Adjudicados os alugueis.

~reco°
Aggravantes Guilherme Pereira da Silva

Porto e outros.—Respondido o aggravo.
Arbitramento de honorarios medicas

Autor Dr. Augusto Guimarães.— Julgado
o lançamento.

Justificações
Justiticante D. Josephina Barbosa Curva-

lhaes Nogueira .—Julgada -por sentença a jus-
tificação.

Luiz Machado Evangelho.— Recebidos os
embargos, ponha-se a causa em prova.

Inventario
Fallecida D. Marianna Candida do Barros

Cavalcauto do Livramento.—Julgado por sen-
tença o calculo.

iDb
ESCRIVÃO ALMEI DA

 no
A LB UQUERQUE

ell 
Autores: Dr. Francisco Ignacio Ferreira o

sua mulher,réo Claudio Vicente da Rocha,her-
doiro do finado José Ignacio da Rocha e pro-
curador dos demais herdeiros.—Recebida
replica, prosiga-se .

Notificaç ao
Autor Joaquim Jos:: Teixeira dos Santos

Gandra, ré() Antonio Machado Barbosa.—Ite-
celidos os embargos com contestação, ponha-
se a causa em prova.

Execução
Exequente Maria Leite Ferreira Carneiro,

executado João "Manoel Dantas Guimarães.—
Na petição da oxequenle por linha. Nos ter-
mos do art. 508, §§ I o le 3° do reg. n. 737 do
25 de novombro do 1850; proceda-se a penhora
na fôrma requerida, si dopais do feita a conta
o executado' não 'depositar sua importanoia
conforme requer a fls. 13.

ESCP IVÃO BRANDÃO
Protesto

Supplicanto Dr. Carlos Koth, sapplicado
José Joaquim de Andrade.—Julgado por sm-
tença o protesto.

DECIMO DISTRICTO CRIMINAL
JUIZ DE DIREITO DR. MONTEIRO DE AZEVEDO —

ESCRIVÃO PENNA
Danam)

Autor Jonathas Vaz, réo Joaquim da Cunha.
—Jnlgada improcedente a queixa, condem-
nado o autor nas custas.

lAutor Antonio Alvos Bastos, réo Antonio
de Oliveira Bastos.—Julgada improcedente a
queixa, condemnado o autor nas custas.

Quebra de termo de bem vivei-
Autora a justiça, rés Rosalina da Silva Bora

ges o Bomvinda Alves do Oiiveira.—Julgadas
cumpridas as penas.
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EDITAES E AVISOS
Al 	 lega do Mo de Janeiro

Edital de praça a. .1
Pela lospectoria da Alkodega do Rio de

Janeiro s3 faz publico que no armazem do
consumo, no dia 28, ao meio dia, se bão do
arrematar, liv•es de direitcs, as nu orcadarlas
seguintes:

Armazem n. 1—Marca JPSP: 3 sa.ccos con-
tendo feijão, pesando 128 kilos, vindos de
Trieste no vapor 13echenzi, entrado em 25 do
março do 180.

Marca ES—S: 10 caixas contendo 450 kilos
do massa do tomates vindas da mesma pro-
cedo:leia, navio e descama-

Marca JV: 10 amarrados do duas caixas
contendo 20 garrafas com vinho secco, me-
dindo 160 litros, vindos do Pacifico no vapor
Potosi, em 21 do novembro de 1889.

Marca JSal: 1 caixa contendo 1200 grani-
mos do tinturas medicines; GO ditas de atro-
pina, e 13 kilos de globulos medicinacs.

Marca LC: 1 caixa contendo 51 litros de
azeito doce, vinda do Hamburgo no vapor al-
iemo Hamburgo, em 7 do dozombro do 1889.

Marca GA: 2 balas do papel para embrulho,
sem impressão, pesando 40 kilos, vindas de
Ilamburg,o no vapor Lessabon, entrado em
11 do dezembro do 1880.

Marca AND,DLF—CPSC,FA,MCC: 5 caixas
contendo 5 kilos de molduras doaradas,vindas
do II avre no vapor francoz de Bahia,
entrado em 20 de dezembro do 1880.

Marca A Fe: 1 caixa com 24 kilos de man-
teiga do vacca, iiiila do 'lavre no vapor
francoz Ville de Rosario, entrado na mesma
dada.

1\1 tre AG&C— 40,178: 25 c lixas com 25
duzias de garrafas com cognac, me lindo 137
litros, da mesma pr. cadencia, navio e dos-
ca rg,a

Marca AG&C-40.177: 2 .1 ditas contendo
24 Aduzias do ditas do dito, medindo 127
litros. Idem.

Marca AG&C-40.378: 11 ditas com 11 ditas
do dito, medindo liquido 47 litros. Idem.

Mu.= AO&C-40.178 b: 2 caixas contendo
12 kilos de elixir medicinal (coei). lotem.

A mesma in urra: 2 ditas contei] lo 24 gar-
rafas com rhum medindo 19 litros. Idem.

A mosin 1 marca: 1 dita contendo 12 gar-
rafas com cognac, medindo 46 litros. Idem.

Marca .1 AS: 1 dita contendo 20 litros do
azeito doce. Idem.

Lettreiro Au Ridgely S: Comp.: 22 ditas
contendo 080 pares do patins e 993 kilos de
rodos do madeira, vindas de Nova York nos
vapores Finance o Adoance om abril e maio
do 1880.

Marca EM: 26 ditas contendo bebidas al-
coolicas, medindo 226 litros e 6.038 kilos do
bitter, 8 litros, do licores comunais, vindos de
Hamburgo no vapor aliciarão Campinas. Igno-
rando-se as consignaMs.

Armozem n. 0—Marca 13-3803—C—B: 5
barris, contendo oloo não especificado, pesando
liquido 1.060 kilos, vindo de Southamplon no
vapor inglez Tupis, entrado em 25 de se-
tembro do 1889, consignados a Forieira de
Carvalho & Irmã. s.

Marca VII: 1 c lixa n. 1, contendo brin-
quedos simples, do papel, pesando liquido 68
kilos, vinda de Marselha no vapor francez
Bourgogne, em 11 de outubro do 1889.

Marca FM&C-1-1.: 1 barrica n. 2.113, con-
tendo pós para matar insectos, pesando 175
kilos, vinda de Hamburgo no vapor allemão

riu 31 do outubro do 1889, consignada
a Fritz Mack & Comp.

Marca GJ&C: 1 lata n. 80, contendo pa-
rafiuzos galvanizados até 10 milimetros, po-
zando 14 kilos, vinda do Londres no vapor
EliNtons, 0113 19 do julho do 1837, consignada
a Graça Junior & corup•

Marca I , : I engradado n. 240, contendo
portas do madeira orlinaria para armorio,
pesando 240 kilos, vindo de Liverpool no
vapor Teniers, em 9 do agosto de 1888, con-

°
si omado a Ed. Pocli:s r SC Comp.

Marc P: 1 barrica o, 508, contendo pregos
do ferro simples, pesando liquido 40 Mios,
vinda do Nova Yoi no vapor americano
Adv.wce, em 21 do outubro de 1880.

Marca, TI,T1 : 1 barrica n. 9, contendo co-
pos de vidro n. 1, pesando liquido 217 kilos,
vinda do Bromea no vapor inglez &mau, em
31 do maio do 1880 e consignada a Theresa
L. Batalha.

alatoa CV : 40 feixes de ferro cio arcos,
para barris, pesando 1.009 kilos (avariado),
vindos fie Liverpool no vapor Ornba, cai
de dsszernero da 1889 e consignados a C. &
Ventura,

Marca 'LE : 1 engradado n. 2, contendo
obras de folhas do ' Flandres, pintadas (25
quadros a: mundos), pesando liquida 60 Ridos,
vindo do Havre no vapor Ville de Monteviddo,
em 18 do novembro de 1889.

Marca JJR : 1 caixa n. 08, contendo obras
cle folhas de Flandres, não classificadas, pin-
tadas posando 12 kilos, vinda do Londres no
vapor inglez 1/ardia Tauver, em 25 de no-
vende) do 1889, (accrescimo).

Alain zona n . 10—Marca P&I: 1 caixa a. 3,
contendo brinquedos, não classificados, sim-
ples (bolas do vidro), pesando liquido 242
kilos, vinda do Hamburgo no vapor allemão
Porto Alegre.

Armazena n. TAC — 113 o 114,
2 caixas, contendo palmo do lã e algodão em
partes iguaes, pesan lo um metro quadrado
mais de 400 grammas, pesando li micto legal
526 kilos, vindas do Liverpool no vapor Ia-
glez Hersehell, descarregadas on117 do dez-
°mia o do 1889, consignadas a Thom az Alves
de Carvalho.

Armazem 11. 10 — Marca CBAC : 1 caixa
n. 1.1-17, contendo 11 kilos de perfumarias
em vidros ord . narios, vindo de 1,iverpool no
vapor inglez Mato, entrado em 18 do ou-
tubro do 1889, consignadas a Carlos Braga &
Comp.

Armazein n. 18 — Marca BA&C: 1 caixa
. 446, contendo 54 kilos de corcuma em pó.
A mesma marca: 1 caixa n. 417, contendo

4.590 granulais . de salsaparrilha em pó ;
11.250 ditas do eldorado do barvta, 500
ditas de terpina, 1.75) ditas do inagnesia
calcinada do Henry, 5 )0 ditas do extracto do

vind s de Southampton no vapor
Elbe, ela 27 do janeiro do 1800.

Armazom n. 14—sem igual: 2 tOpas, 220
quintos, 57 doámos, contondo vinho secco,
medindo liquido 2e.000 litros, vindos de
Lisboa nos vapores Ville de 2. Nicolas e Ville
de Bahia, entrados em junho e julho de 1888,
consignados a A ffonso Henrique do Carvalho
& Comp.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de agosto
do 1893.— O inspector, F. P. de Carvalha
Ara pio.

S'e voada Directoria das 03E •as 1'uldica4
Convida-se o engenheiro Antonio da Silva.

Netto a comparecer nesta directoria.
Segunda directoria das Obras Publicas, 27

do agosto de 1800.— Carlos Pinzentel Junior,
diro tor.

— —
Repartição Geral das Teleurapians

Tendo esta diroctorit resolvido mandar
proceder a concertos que ne: . essita ur;,ente,-
mente o deposito te material desta reparti-
ção sito á rua da Gamboa, assim como o coes,
calçadas, pilares, etc. ; construir uma sai-
gota para esgoto das aguas o fazer diversas
reparaçOes para consolidação do odiado,
chama pira esse 11111 concorrentes, Os mines
apresentarão nesta repartição até ao dia 3 de
setembro vindouro, ao moio-dia, as suas pro-
postas em carta fechada.

Capital Federal, 25 do agosto do 1893.-0
director geral, Jotio Nepomuçeno Baptista.

(.
--

Externato da trstituto Nacional de In.tirue
cão secundaria

D; ordem do Revm. Monsenhor Reitor
faço publico que,desta data até oo tiin do num,
se acha aborto o pagamento do 30 trimestre
do corrente anno lectivo. 0.3 Srs. paes, tu-
tores o correspondentes dos aluamos são con-
vidados a procurar na secretaria deste ex-
ternato as guias co)) que deverão effectuor
o pagamento na Recebedoria do Rio de Ja-
neiro,

Capital Federal, 19 do agosto do 1893.-0
escrivão, Joelo B, de Brito.

Internato do Inwlittato Nacional de Instriacção
!Secundaria

Pagamento do	 lei neste

De ordem do Sr. roll3elheiro reitor deste
internato, faço sciento aos Srs. paes, tutores
o correspondentes dos aluirmos que, desta
data ato ao fim do moz. estia aberto o paga-
mento do 3 , trimost re do correi to afino lectivo.

Os int o ressmlos deverão procurar as guias
neste astabelecimeldo das 10 horas da manhã.
Os 2 da tarde, adio do effectuarom o paga-
mento na Recebedoria do Thesouro Na-
cional.

Internato do Instituto Nacional do Instruoção
Secundaria, 18 de agosto de 1893. — o es-
crivão, J. R. Ferreira.	 (.

Inspeclorla Ger.il da Instrueçio E .rima •ia e
stertinitaria da Capital Federai 11101 EXIMI 0.4Crtidas da ltrazil.

1 .:xames GERXES DE PREPARATOltiOt

QaOda-feira., 28 de agosto corrente. 8Opii4
chamados no Externato çlo Instituto nacional
do lostrtrção Secundaria, à rua Lar,.:), de São
JOíi 1 iliili, os mamai indos seguintes:

Philosophia (ás 9 horas)—Luiz Felippe do
Sampaio Vitamina, Carlos do Faria Souto, Mi-
guel Ribeiro da Moita Barros, Olyntho do
Castro Monteiro de Carvalho, Arthur Pires
de A morim , Antonio  (3 nim arãos di Silva.
Vairão, Rim ul Quirino Wernock da Rocha eJ
Gustavo A n tonio Pereira Santiago.

Turma supplementar—Antonio Itamo3 Car-
valho de Brito. Eugonio Adriana do Moraes,
Pedro Borges, Julio Mario Saltasse, Joso Pe-
tiro Moll, -José Joaqujni Barroso, Benedicto
Peregrino Barroso) e Ali 4/Dio JosO Pinto,

Geometria (ás 11 1/2 horas)—Virgil i o Mar-
ciano Pereira Sobrinho, Balthazar do Sá o
Albuquerquo alanoel João do Sogadas

coJunior, Thelontiro Ponna Vicira„Sntero
Andrado Botelho, Pedro Borges, Manoel,
Francisco Corrêa e Gabriel Angiuto da Silva.

Turma supplementar—Alvaro do A vellar
Calvet, Arthur Victor do Araujo, Gato
Leite de Oliveira Silva, orsine Justo Coelho
da Silva, Joaquim dos Santos RamoseLuporcio
Guilherme Hoppe, Sebastião Paraná do S..'i,
Sottomayor e João Nery da Fonseca.

Inspeetoria Geral da 'list:a:Não Primaria o
Secundaria da Capital Federal dos Estados:
Unidos do Brazil, 27 do agosto do 189).-
o secretario, Mano/ J/noi.* Nogueira Serra,

Praça
Em praça do juizo dos feitos da Fazon ia,

que tora togar ás portas da Relação sexta-
foira, 29 do corrente, ao meio-dia, hão de se
arrematar os tens seguintes

o predio n. 8 A da travessa D . Elisa pe-nhorado a Manoel Antonio da Cunha, ava-
liado em 1:000$9OO.

O paidio ii. 43 da rua (anula na Quinta
da Boa Vista a Francisco Thomaz da Silva,
cm	 300,;00.).

O preflio n. 52 da rua 1 Coudo de 11oin-
fim a alanocl Marques da Costa Braga,
G:250a)90.

O predio a. 182 da. rua Diogo Fe.ijó a An-
gusto e outros.

O predio n, 29 da rua O. Anna Nery ao
Dr. Joaquim Baptista de Souza J'astellOos,

2:50.000.
O predio a. 35 ila rua I). Anua Nery a João

Ribeiro da Silva, em 500000.
O predio ia. 4 da prai de Copacabana a

Pedro do Oliveira Santo, em 8:00osnon,
O predio it. 01 da rua S. Pedro ao com-

mondador Domingos Joaquim Bornardes em
21:0(08(00.

Com abatimento do 10 0/0.
o ir-ti io n. 8 da Hut A migai ira a Mn ria,

Rosa da Silva Moraes, um 800oono.
1/18 do predio n. 150 da rua S. Clemente

a Alzira Gomes, em 2:0l-W00
O pr Jio n. GO da rua a. Clemo„nte *a. Rosa

.Joaqiiinte da Cunli Forteira, em 2:700:;',009.
(.



	 •
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100 ditas idem, a dinheiro 	
3)0 ditas idem 	
20) ditas idem
230 ditas idem
10) ditas idem
300 ditas idem
200 ditas idem
200 ditas idem
100 ditas idem
230 ditas ideia
4)9 ditas idem
200 ditas idem

1030 ditas idem
230 ditas idem
11) ditas idem

1030 ditas idem 	
lio ditas idem

1000 ditas idem
200 ditas do Commercio 	
159 ditas idem
100 ditas idem 	
8) ditas União do Credito 	

211) ditas idem 	
150 ditas do Nacional 	
300 ditas ideia 	
100 ditas idem 	
101 ditas idem 	
200 ditas ideia 	
500 ditas Constructor 	
590 ditas idem.. 	  ... .
570 ditas idem para o 1 0 dia de trans-

forencia 	
25 ditas Commercial

50) ditas Comp. Norte de S. Paulo 	
513 ditas idem 	
2)0 ditas ideia 	
109 ditas idem. 	
151 ditas idem 	
50 ditas idem 	
40 ditas Paranápanema 	

3)0 ditas Viação Central. 	
103 ditas idem 	
230 ditas ident.. 	
50 ditas idem 	

20) ditas idem. 	
159 ditas idem 	
20) ditas idem 	 .... 
20) ditas Sorocabana 	
300 ditas idem 	
10) ditas idem 	
50 dita União (aguas)

305 ditas Jardim Botaisien 	
100 '1'. Bom Fim 	
2)1 ditas Sapucaloy 	

1000 ditas idem . 	
4300 ditas idem, para dezembro
2)0ditas idem 	

200) ditas idem 	
ditas Leopoldina 	

100) ditas idem 	
1000 ditas idem 	
210 ditas idem 	
50) ditas idem 	
50) ditas idem 	
230 ditas idem 	

1003 ditas idem para setembro 	
2503 ditas ideia 	

Debenlares
160 Delas. Leopoldina, ouro 	

carAçõzs OFFICIASs

Apolices
Apoliees gomos da 1:0303.
Ditas idem 	
Ditas idem 	
Ditas idem de :100; 	
Apolices do Estado do Rio 	
Emprestimo Nacional do 1868.. 	

Soberanos
Soberanos
Ditos 	

..
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Acções de bancos e companhias
Banca Sul Ameriavio
Dito idem, 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito Lavoura de S. Paulo para 5 .de

setembro 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito do Brasil e/13) 0/0 	
Dito idem e/39 o/. 	
Dito idem pira 3) de setembro 	
Dito Franco Brasileiro 	
Dito Estados Unidos do Brasil para 2

	

de setembro 	
Dito idem para 30 	
Dito idem, a dinheiro 	
Dito idem 	
Dito idem 	 • 

laaroeida da Gloria

O cidadão juiz do paz -em exercido manda
fazer publico que os titulos dos eleitores desta
parochia são entregues no cariado á rua do
Cal teto n. 5, sobrado, das 3 ás G horas da
tarde.

Rio de Janeiro, 26 de ago3to de 1893.-
O escrivão, Celso Caldas.

Freauezio da Et“enho Nota

O cidadão Aumsto Nunes de Souza, juiz
de paz em oxereicio do 2', distrieto, da fre-
guezia do Engenho Novo.

Convida todos os ci ladãos qualificados
eleitores neste districb a vir receber os
seui titules por si ou por procuração, á casa
de sua reiidenela, á rua do Senador José no-
nithcio n. 13, antiga do Todos os Santos, to-
dos os dias das 6 ás 10 horas da manhã e-
das 4 ás 7 da tarde.

20 dhdricto da freguezia do Engenho No-
vo, 27 de agosto do 1893. —Augusto Nunes de
Sou ao.

Inspectoria Gerai de Allya:ene

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 do janeiro de 1890, a Inspoctoria Geral
de Hygieno faz publico, polo prazo do oito
dias, que o cidadão Virgilio . Oliveira Albn-
querqu3 lhe	 tadirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as exigoncias do
art. 67 do citado regulamento:

« Virgilio Oliveira Albuquerque, cidadão
brazileiro, resid iate em Porto Alegre, estado
do Rio Grande do Sal, des:jando abri!' pilar-
macia na vila de S. Martinho, no mesmo
estado, o tendo a apreseniar as documentos
annexos, de =ardo Cem as exigencias do
art. 07 do regulamento sanitário a que se
refere o decreto n. 109 ile 18 de janeiro do
corrente armo, pede que vos digneis conceder-
lhe a necessaria licença. Nestes termos pado
deferimento.—Porto Alegro, 4 de junho de
1893.—Viroilio Oliveira Albuquerque.»—Sobre
unia estampilha de duzentos rei;.

E declara que,si 30 dias depois do ultimo an-
nuncio nenhum pharmaceutico formado lhe
communicar, ou á inspectoria de Ilyg,ieno do

estado do Rio Grande do Sul, a resolução de
estabelecer pharmacia na citada localidade,
concederá ao pratico a licença requerida.

Insnectoria Geral d Hygione, 19 de agosto
do 1893. — Dr. Pedeo Alfonso de Carvalho,
secretario.	 (.

Joaquim do Souza Guimarães.
José Annibal Cataldi.
José Felix de Almeida Cotta
José Ignacio da (3loria.
José Maria Lopes Teixeira.
Loovegildo Maria do Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Oetavio do Carvalho Lobão.
Quintino Thomaz do Oliveira.
Tudo Pinto Crespo (capitão).
Secção central, 26 de agosto de 1890.—.4. J.

Cardoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
nistrador.

COMMERCIO

Rio, 27 de agosto de 1830

Camb io

O mercado abria hoje frouxo e em baixa, afi-
xando todos os bancos, logo depois das 10 horas,
a taxa de 22d. sobre Londres, que foi mantida até
á ultima hora.

As tabellas na Banco Commercial, do Com-
mercio, Sul-American e , London Bank, Franco-
Brasileira, Industrial, Atlemii.), e English Bank
foram as seguintes:

Londres, por 13 	 	 22 d., a 93 d/v.
Paris, por franco 	  433 a 431 rs., a 90 div.
Harnburgo,pormarco 535 e 537 rs., a 90 d/v.
ltalia, por lira 	  435 a 433 rs., a 3 d/v.
Portugal. 	  215 o 246 %. a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	 	 23270 e 2$310 á vista.
O movimento do dia foi menos que regular.

sobre Londres, a 220 221/16 0., bancari a . 22 1/16
tl , dito contra caixa filial ; 22 1/16 e 22 1/3 (1.,
de segunda mão; e a 22 1/8, 22 3/16 e 22 1/1 d.,
papel particular ; fechando o mercoda um tanto

fir;,;) de manhã realizon-se pequena operação
bancaria a 22 1/1 0.

Irtinclos publicom

MOVISISNTO DA BOLSA

Apolices

2:0103 aptlice 3 do Estado do Rio 	 1:0)53330
25 apotices geraos de 1:004 	 	 9733000
18 ditas idem 	 	 97830)0
3 ditas idem 	 	 974100

158 ditas idem 	 	 97800)
7:, ditas ideia 	 	 978.31)0
13 ditas idem 	 	 9733000
2 ditas idem 	 	 9793000

to ya ditas idem 	 	 080300)
3 ditas de 2 , 03 	 	 973$000

303:0003 Emp. Nacional de 1838 	  1 :1153000
121:0003 ditas idem 	  1:11530)0

Soberanos

503 3 it, ,; anos
1.0)) ditos 	
2.000 ditos 	 	 •

Acçãcs de bancos e companhias
10 .1) acçõ's	 do Banco Sul Americano

113011
11301)
11$010

72.3)10
103 ditos idem 	 723100
101 ditas id.un 	  7230)0
3)1 ditas idem 	 72.3390
10) ditas idem 	   713009
31) ditas idem 	 71$503
10) ditas idem 	 723509
10) ditas idem	 	 723500
80) ditas idem 	 78500
300 ditas idem 	 78500
100 ditas idem 	 723500
5)) ditos idem 	  78250
351 ditas idem 	 7232a0
51) ditas Lavoura de S. Paulo para 5

de set-mbro 	 1.25j101
250 ditas idem 	 1283010
313 ditas ident 	 13030)0
120 ditas do Brasil c/30 0/0 	 los3na
3) ditas idem e:50 €7" 	 1503030
55 ditas idem 	  1533)30

2)7 ditas idem para 30 de setembro 	 152$000
190 d i tas do Franco Brasileiro 	 4530)0
PO ditas idem 	 43300)
120 ditas idem 	 453110
1(0 ditas idem 	 453003

200) ditas Estados Unidos para 28 de
setembri 13580)0

432) ditas idem para 30 de setembro. 1353300

1323530
133:530
1 323500
138000
138000
13.13000
1333000
13330.10
1333003
13130/0
43330)3
1:330»
1313003
13 st 00
1313000
13:spw
1353033
135'3000

6:13003
653000
65$030
573000
57$033
93$000
08.::000
98$030
983000
c.t7$501.1

1533030
1533030

1563)00
2633000

433)00
43300)
4830)0
18150)
4335)0
43,3000
5 $10)
703)00
70300)
70.3000
72350)
723300
723500
72.30.)i)

119.3)0)
119Z013
120$303
2153903
1030)0
2204)))

933000
97$000

1)40))
1003013
100301a
75390)
753003
753)00
'75.100)
75010
75.3000
75-390.1
78$-01
78330)

863030

97:3'3303
979,;onii

ci7s;n:ie
1:005z,00)
1 :115:3000

118010
113010.

2 '3(100
ls IS)

'71:3500
7230 ql
7:2V),1
72 230

125801)
1280.1t)
1:30.430,1
10.33)))
151)3(b))
1523410
153030

135300)
1155000
112.3:»0.1

131,111

--

fraprenna NIselona)

AV/S051 DA INSPECTORIA DL: FIYOIBNIr

• Da ordem do Sr. administrador faço pu-

blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pala Inspetoria Geral de Hygione, s

AViSid infra para serem publicados mediante
prévio pagamento:

Alfredo Starling. 	 •
• Antonio Augusto Leitão.

Antonio Bueno do Prado Pinheiro
Antonio d. Costa Lopes Junior.
Edmundo Torres.
Ernesto Henrique Riehter.• • Enzoblo Alvos Sarmento.
Felinto Elysio Pires Ferreira.•
Francisco Augusto do Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.

• Francisco Cozzi.
Francisco Xavier ch3 Soabra Andrz,de.
Hermann Schlobach St Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
Jeronymo de Almeida Silvares.
João Bonifácio de Medeiros Gentes.
Joaqun do LavoliwPaes Barreto,	 4,
Joaquim Lr)pes Moreira.	 •



SOCIEDADES ANONYMÁS e •
Movimento do porto

Sair idas

Hamburgo e escalas—pais. allm. Valparaiso,
comm. Schreiner, passag,s. D. Augusta
Strecker, D. Bertha, Hoepelso, D. Helena
Hoopcke. Dr. Jayme Vilias Bdas uma filha
o urna croada; suisso Hermann Aummler
norneguense capitão Adolf Jaeg,or, 20 de
3, classe e mais 28 em transito.

Santos—paq. amer. Finance, comm. Braker,
pissags. tenente coronel Folix Bento
Vianna, Joaquim Alves Loureiro; allemão
J. J. Oen i ke; inglez J. A. Nicholl o nove
em transito.

Macau (Asse) — pal. argentino •Segredo dos
Açores, 208 tons., m. Emigdio da Silva,
eq. 7, em lastro do terra.

Victoria—e Villa, do Prado—pai. nac. Coo-
currente, 171 tons., m. Antonio Francisco
Bamg,osto, eq . 6, c. v. genero3.

Alcobaça — escuna nacional Realidade, 127
tons., m. Antonio Caetano da Camara,
eq. G, em lastro do pedra.

San tos—paq	 Mogarth, comm. .1. Buck.
Porto Alegro e escalas—paq. ing. Canning,

comm. C. Booth.
Imbetiba—vap. nac. Parahyba, 379 tons.,

comm. 1 0 tenente Jorge do Monozes, eq.26,
c. v.g. passas,,,s. João Gomes, Boaventura
Rodrigues da Costa e sua. mulher, o capitão
Wilson, capitão Felesstiam o 2 de pra.

Entradas

Rio Grande da Sul-24 tis. barc. ing. Maux
Queen, 201 tons., m. J. J. Roo, eq. 7,
em lastro, á ordem.

Londres e escalas-28 ds. (14 Os. do S. Vi-
cente) vapor inglez Sicedish, Prince, 1.036
tons., m. John Harrison, el. 20, c. v. g.
• V,Talter llime & Comp.

Rio da Prata por Santos— 7 Os, (18 lis. de
Santos) paq. ing. Tomar, comm. H. C.

icaud, passags. : liypolitoda Silva o sua
mulher, Francisco de Souza Martins, Eduar-
do Largacha, Martins Leserro, Alfredo
Pratos, Dr. Herculano Marques Inglez do
Sonsa, Pedro R. de C trvallio, Augusto
Schrepel ; argentinos Ricardo Dominique,
Miguel Dominiquo; ingleses Hall, Urythers
rr. C. Brooke, Sra. Seri Eisenborg, A.
Malcolm, C. T. Sharps, II. E. do Lisle, E.
S. Hamphiro, II. R. Heyland ; portugaez
Manoel Corra ; hesparihol Manoel Iler-
masillia, 7 do 3» classe e 81 em tran-
sito.

linbetitia, 9 vap. nac. Bezerra de Me-
mzes, 590 tons., comm. André Antonio da
Fonseca, eq. 28, c. v. g. a Companhia
Macalié & Campos, passags.: João Gisen,
E. Fallstron, Manoel Pery, D. Anua An-
drads, D. Maria, L. Mendes, D. Adelaide
Polydoro, D. Arestoteli Pory, D. Maria
Pery, D. Lydiaa 	 Josephina, A. Pery, Ja-

Pery, João Ferreira, Jeronymo Ro-
vel, José Ferreira Polydoro, Christovão
Mendes, Antonio Vieira, Sotero Ricardo,
Antonio Firmino, Leopoldo Carlos, Nestor
Lima, Polybio Bastos, Ismael° Netto, Fran-
cisco Vicente, Zacarias Limo, Eluardo Fran-
cisco, João Soverino, José Ramos, Manoel
José de Alvim e um filho, Eduardo José de
Alvim, e mais 17 de proa.

Santos, 18 lis.— paq. Rio Parand, comm.
capitão-tenente A fronso de Vasconcellos.
passags.: Augusto Saraiva, João do Freitas
e mais 5 do :ia classe.

Angra dos Reis — 2 ds;., hiat. nac. Conse-
lheiro, 73 tons., m. Manoel José Luiz, eq.
6,c, v. g. a Gomes do Pinho Sz Campos.

— 2 Os.. pat. S. Pedro, 74 tons., m. Joss Gil
da Fonssea, eq. 0, e. v. g. a Avellar &
Comp. ; passag. Benedicto José Lourenço.

ltajahy —12 ris., lúgar Monarchia, 200 tons.
m. Julio dos Reis,eq. 8, c. v. g. a Queiroz
Moreira Sz Comp. ; passags. Antonio Ma-
noel da Silva, Francisco Xavier do Sonsa,
João Francisco Lopes e Manoel Pinto.

Rio da Prata — 5 ds. (1 Os. do Mau tevidéo),
pari. franc. Nerih, Lecomtro, pas-
sageiros; dar-se-lia a relação amanhã,

Companhia Segurança e Pre n idearia

ACTA DA REUNIÃO EXTRAORDINARIA DA AS-
SEMBLEA GERAL EM 16 DE JULHO 105 1800.

Achando-se presente o numero do accio-
nistas representando dons terços do capital
da companhia, o Sr. Andrelino Loite Bar-
coitos

'
 na qualidade do presidente, dirigiu os

trabalhos preliminares para formação da
mesa, csmvidandos ao Sr. Dr. José Luiz
Bulhões Pedreira, para presidir a sessão,
sendo convidados por este para primeiro o
segundo secretarios os Srs. Francisco Maria
Monteiro e Francisco Peixoto do Castro Ia-
nior.

O Sr. presidente expõe com clareza e con-
cisão quo o fim da reunião, conformo foi
annunciada, era submettor á deliberação da
assembléa, geral a proposta do Sr. Dr. José
Ricardo Pires do Almeida apresentada á di-
rectoria e por ella acceita para ser incorpo-
rada, á Companhia Segurança o Providencia
a Cooperativa de Ensino, destinada a segurar
á educação e instrucção das crianças do todas
as idades ; e, bem assim resolver sobro a
reforma de algumas disposições dos estatutos
da companhia, aconselhadas pela pratica.

Lido o parecer do conselho fiscal a respeito
da Cooperativa do Ensino, o posta em exe-
cução, foi resolvido : Primeiro, ficar a Coo-
perativo do Ensino incorporada á Companhia
Segurança o Providencia ; segundo, ser ad-
mittido o Dr. José Ricardo Pires de Almeida
como director incumbido espacialmente a di-
rigir este ramo de trabalho de accordo com
a directoria actual ; terceiro, serem equipa-
rados os seus vencimentos aos dos mais dire-
ctores, tornando-se effectivas as vantagens
desde que a Cooperativa apresente renda sai-
nojento para attender as desposas com a sua
administração; quarto, receber o organizador
da Cooperativa do Ensino, o Sr. Dr. Pires de
Almeida, a quantia do cinco contos do róis
no dia que o numero dos mutuarios altingir
a cinco mil, com os seus contractos realizados
na thosouraria da companhia.

Resolveu mais a assembléa geral, a vista
do parecer favoravol do conselho fiseal,
approvar algumas modificações propostas aos
estatutos.

E não havendo mais nada a tratar, o Sr.
presidonto (leu por encerrada a presento
sessão.

Ssgnom-se as assignaturas dos S1'3. auionis-
tas presentes: José Luiz. de Bulhes Pedreira.
—Francisco Maria Monteiro.—Francisco
xoto de Castro .Ltnior. — Andrelino Leite de
Barcellos.—Jof7o Pedreira do Couto Ferraz.—
Antonio Ofendes da	 — Moio A lvores Pe-
reira e Souza. — Lourenço P. da Silva.—Si-
hino Nunes Cabral. — Ignacio Marcondes
Moura,—Antonio Fernandes Moreira Main.—
Antonio Soares de Almeida.— Ayres Farinha.
—Ilonorio Il. Corrêa da Costa.

• •
Alteraçôeo dos estatutos da Companhia Segu-

rança C Previdencia, opprovadas na rsisnsss
da assemblda geral dos accionistas em ft; de
julho de 1800, como consta da acta respe-
ctiva, lacrada e assignada por todos OS aCCiO•

72iStaS !MC SC achavam presentts d. mesma
rewn,7o.

Art.

O capital da companhia é do 500:000$, po-
dendo ser elevado pela directoria, quando o
desenvolvimento da companhia o reclamar.

Art. 10
§ 3. 0 Pagar no acto da inseripção a quota de

3 0/0 sobre os seus vencimentos rumines. Esto
pagamento poderá ser feito do nina só vos ou
emr Ires prestaçÕes com intervallo de 30 dias,
perdendo direito o assegurado em favor do
fundo do beneficencia, Sis presiaçõo„s pa2as,
si não•satisfizer a imporrancia thstal i.a quota
dos setiseguro dentro do prazo de seis meses,
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Dito idem 	  131300
Dito idem 	  135$000
Dito do Commercio 	 65$039
Dito idem 	  CO P90
Dito União do Credito 	 57$003
Dito Nacional 	 933)00
Dito idem 	 97$500
Dito Constructor 	  1538030
Dito idem para o 1 » dia de transfe-

rencia. .• 	 156$009
Dito Commercial 	  230030
Comp. Norte de S. Paulo 	 48$000
Dita idetn 	 43$50)
Dita Piem. 	   	 49$000
Int t Paranapanema 	  5W00
Dita Viação Central 	 70$000
Dita idem 	 74'000
Dita Piem 	
Dita Sorocabana 	

72$500
1 l98030

Dita idem 	   12%003
Dita União (aguas) 	 2153000
Dita Jardim Botanico 	 194000
Dita T. Bom Fim 	 220$000
Dita. Sapucahy...	 	 96$030
Dita idem 	 97$000
Dita idem para setembro	 	 100$31)0
Dita. Leopoldina . 	 75$000
Dita idom para setembro 	 78000

Debentures
Comp. Leopoldina, ouro 	 80000

J. .1. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-
reira rceh,a, secretario.

- -
Rendas tiocties

ALEANDEGA

Rendimento do dia ( a 26 de agosto
de 1890 	  3.745:1363019

E do dia 27. .. 	 	 139:018j718

:3.851. 214 P97

No mesmo periodo de 1889 	  4.420:08.)213
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 23 de agosto
de 1890 	 	  1.380:5133833

E do dia 27 	 	 81:589$213

1.171: 1030 10

RECEBEDORIA NO CÃES DO PlIAROUX
Rendimento do dia 1 a 26 de ago,to

de 1890 	
E do dia 27 ..

- -

3forettelorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 26 do agosto
de 1890 foram

Desde 1 do mez
Aguardente 	
Arroz 	

9 432 pipas.
178 kilogs.

Assuar 	   13.000 2:19.910
Algodão 	 73.701
Café 	  371.177 7.030.813	 *
Carvão vegetal 	 26.655 936.851	 *
Couros SCCCOS e sal-

gados 	 231.473
Farinha de mandioca 639
Feijão 	 4,260 3.3.079
/rumo 	 0. 902 299.213
Madeiras. 	 153.225
Atilho 	 25.822 209.1)1
Polvilho 	 15.327
Qieijos 	 395 126.835
Tapioca. 	 :1.592
'foucinho 	 3.819 89.612
J)ivor s is	 73.117 1.417.630

CAFÉ

Telegranuna ezpodido pela Associação Cora-
rnercial para Nova York, em 27 do agosto de 1890,
da manhã:

Esisteacia total 	
Entradas no dia 25.. 	 .
Idem em Santos 	
Em barques para os Estados Un idas.
Embarques para a Europa 	
Estado do mercado: firme.
FrLr	 	  25 c. o 5 0/0

Preço.
i a regular 83.1) p0C	 despeza de frete

p r vapor 20 por libra.
2 » boa 7371) pm	 ilespezas d, frete por

vapo 11 15/16 por fibra.

4G:5113516
2:412181

48:923$727

SaccaS

155.00)
0.000

12.0))
2.000

10.000
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• Si fallecer, porein, antes deste prazo, sua
famifia ou herdeiros terão direito as vanta-
gens proporcionikes ás prestações recebidas
pela compaullia.

Ar t. 13
Serão igualmente admittlitos como associa-

dos todos os individues que a isso se propuze-
rem sem distincção do nacionalidades, classes,
categorias e sexos, sendo essa admissão feita
a juizo da directoria, a quem é concedida
plena o absoluta autorização para acceital-a
uu rejoital-a.

Art. 14
Para ser inscrito no registro da companhia

deverá o associado
g 1.° Declarar o sea nome, idade, estado,

residoncia e importancia do seguro manual
que proeõe garantir

§ 2.° Pagar no acto da inseripção a quota
de 3 "/„ sobre esse seguro.

Esto pag mento poderá ser feito cio uma só
vez ou em tres prestações com intervallo de
30 dias, perdendo direito o asssegurado em
favor do fundo de benefiioncia, das prestações
pagas, si não satisfizer a importancia total
da quota cio sou seguro dentro do prazo de
seis 'Jaezes.

Si fallecer, porém, antes deste prazo, sua
familia, ou herdeiros terão direito as vanta-
gens proeorcionaes ás prestaçõ s recebidas
pela campanha.

At t. 17
Todo assegurado, depois do satisfeita a

quota integral do seu seguro, receberá da
companhia um titulo de garantia, onde clara-
mente conste a qualidade em que inscreveu-se,
o valor da seu contracto, a data da insnepção,
que será a do pagamento da primeira quota
e a época do vencimento do contracto.

Art. 18
A co-npanhia poderá auxiliar os seus asso-

ciados com eaaprestimos á taxa maxiira de
1 uesao mez, mediante as garantias que a
directoria julgar convenientes, cujos empres-
timos serão amortizados pela ffrma por que
for convencionada.

á directoria, que poderá acceital-as ou re-
cusal-as depoi 3 de examinados os predios por
peritos do sua inteira confiança, cujas despe-
zes correrão por conta do associado ;

11) nenhum pradio será hypothecado sem
que seja segurado contra os riscos de fogo.

CAPITULO IV

.Cooperatioa do Ensino

Art. 21. A Cooperativa do Ensino tem por
tini:

§ 1. Assegurar a educação e instrucção
crianças do sexo masculino, em qualquer
idade, mediante modica contribuição por es-
paço de 10 amuas, a contar da data da inseri-
pção, de conformidade com as tabellss abaixo
exaradas.

§ 2. • Preparar por meio (loisa instruo-
ção e de estudos technicoS, academicos ou não,
o segurado para qualquer carreira profis-
sional, em condições de sor util a si e á
pa

3. • Proporcionar como premios aos
mais talentosos e babeis, viagens de instruo-
ção à Europa ou aos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, no intuito de aperfeiçoei-os no
exercicio da carreira a que sê destinem.

g 4 .• Para attingir o seu fim, a Coopera-
tiva, manterá estabelecimentos, na Capital
Federal e nos principacs estados, internatos
o externatos de educação e ensino

'
 com todos

OS melhoramentos pedagogicos entre o.sa-maes
o mutuado terá o direito de escolher o que
mais convier á sande do assegurado.

g 5. • Aléns de edificações proprias nas me-
lhores condições hygiencias, a Cooperativa
contractará, o pessoal mais* habilitado e com-
petente para os seus corpos . doeentes, fazendo
vir da Europa os fluo poentura não encore=
trar nas casos desejados no ',ali.

g 6.° Os segurados inseriptos para a car-
reira commercial, desde que provem, por
exames, ter Os precisos preparatorios, irão
sem demora fazer o respectivo curso nos pai-
zes da Europa ou nos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, á vontade do mutuario ;

g 7.° A Cooperativa publicará por conta
propria unia collecção de obi .as didaticas, ca-
pazes de levantar o nivel moral dia ensino,
tanto para uso das suas escolas, como para as
vender em porção com vantajoso abatimento.

A Cooperativa do ensino estabelece como
condições :

a) O pagamento das contribuições constan-
tes das Rabonas abaixo exaradas, em presta-
ções annuaes, semestraes, trimensaes ou men-
saes, ç mais a inscriNio que é lixa e inva-
rlavel ;

á) O juro addicional, Lambem c:instante d
tabellas annexas, as prestações semestraes e
mensaes, bem Como as multas por motivo do
domora nos pagamentos •

o) Por fallecimanto tio sogarado cessa o
compromisso do mutuaria, sem que nenhum
direito tenha ás contribuições pagas o á jo'a
do inscripção

d) A morte do mutuado não importará em
peopliZo para o segurado, desde que outrem
continue a elrectuar o pagamento das contri-
buições, pagando as atrazadas e revalidando
a inscripeao na, id .do eia que se innover esse
mesmo contrato;

o) Interrompido o curso escólar ou profes-
siaria' polo segurado, cessam OS' compromissos
de parte a p mito; não tendo o mutuario
pio a indemnização algisma,

d is contribuiç5Js
A mutat • seAmstrat Trimen3,:klerisal

	

.	 2 g '„	 3 g o	 5

	

addic.	 add:c.
AIS 1 ann J. 	 	 123 O)	 03120	 30X1	 18030
Da 2 a3 anu .)s 	 	 1,81)0	 98180	 4:633	 13575
De 3 a	 • 	 	 303)s)	 113)0	 78'23	 2;e2e

í a 5	 g	 •	 00.:0:10	 u1130	 1iiO	 af,s-A4
Do 5	 •	 12 )19)(1	 (t1820 3)300	 138 (.13
11:11a 7	 •	 2103,0)	 12.3V)0	 G18-10)	 21.30))
1) 7a5 •	 	 	 3)9)00	 1 .3 .1)0 715	 23,230
1)(3 8 cai	 te	 310 3101	 1 .13330)	 328700	 313.3g)

-,Tabolla da i.;i9c4pçao

De 2 a 3 nua	 	
ALS 1. nua	 	

	
530)0 p. 	un

	

Ute 
n. :a	 V0.1ye.

10;0 )1 ide:n.Do 3 a	 • 	
123030 ide n.De 1 5 • 	
f.,S030 idem,bo • .„ 	 	

! 1it.1)5,11441)
Do a 7
Do S eu deante 	

A contribuição é inalteravel segundo a idade
em que for inscripto o segurado ; assim por
exemplo: para o segurado até uni afino a con-
tribuição será invariavelmente de l2 atéaté at-
tingir a idade de 10 armes ; continuando,
porém, o inscripto a gozar as vantagens quo
lhe competem até completar a sua educação;
e do mesmo modo para todas as idades.

111Art. 44
O thesoureiro é o caixa da companhia e

como tal compete-lho pa e•
b

apagai'e receber tolas
as contas concernentes á , mesma e assignar
com o presidente os titulos a que se referem
os gg 3° o 4° do art 42 dos presentes esta-
tutos.

Capital Federal, 19 de julho do 1890.—
Confere, Honorino Ilermeto Corrêa da Costa,
secretario.

ANNUN CIOS
• Imprenna Nacional

Acham-se á venda nesta repartição as se-
guintes obras
Livros para registro de nascimentos,

casamentos o obitos, cada um ... 	 4$000
Relação dos cidadãos qualificados

eleitores era 1890 na parochia do
Sacramento 	 	 .....	 $200

Idem, ideia na de S. José 	 	 $200
Idem, idem na da Candelaria 	 	 $200
Idem, idem na de Santa Rita 	 	 $200
Idem, idem na de Sant'Anna  •	 $204
Idem, idem na de Santo Antonio.... 	 $201)
Idem, idem na da Gloria 	
Id	 mem, ide na do Espirito Santo 	 	 1202001
Idem, idem na da Lapeca.	 $200
Idem, idem na da Gavea 	 	 $200
Piem, idem na do Engenho Novo 	  MO

	

idom na do Engenho Vel lio 	  $200
Idem, idem na de S. Christovão 	 	 $200
Idem, idem nas de Campo Grande o

Guaratiba 	 	 $200
Idem, Mein nas de Paquetá e Ilha

do Governador 	 	 f200
Idem, idem nas do '1111w:una e traja. 	 $200
dom, idem nas de Jaoarépagure e

Santa Cruz 	
Nova legislação sobre sociedades ans

onymas e hypothecas 	 	 1$000
Decreto n. 169 de 18 de janeiro de

1800, reorganiza o serviço 'sani-
tarjo 	

Decretos fio Governo Provisorio da
Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro fascículo, de 15 de
novembro a 31 do dezembro da
1839. ........... ,.....,... ......	 R$000

Ditos, primeiro dito, de 1 a, 31 de ja-
neiro de 1890 . . .

Ditos, segunflo dito, de 1 a 28 de re-
vereiro de 1890 	

Constituição Americana 	
• Suis-a 	
• Argentina 	

Pacto de União Provisorio dos Esta-
dos Unidos da America Central 	

Tikrifa das alfandogas de 1887 (reim-
pressão) 	

DIARIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por anuo e de 6$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos meses de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicas retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade cora
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
do julho do 1889.

0.10

PRIVILEGIOS

JULES GÉnAun, ft rua do Rosario n.43,encar-
rega-so do obter privilegias no Brazil e no
estrangeiro,

Rio de Janeiro.— Imprensl Nacional.— 18 90

Art. 20
Além das dispos'ções consignadas nos arti-

gos anteriores do presente capitulo, poderá
a companhia adiantar dinheiro para a com-
pra, de predlos nesta Caiital Federal, sob as
seguintes condiçÕes

o) ser assegurado da companhia, para em-
seguir este favor

b) provar o associado que pado, pelos re-
cargos de quo dispõe), contribuir mensalmente
Com UMA, quantir. correspondente ao aluguel
do prelio para amortização mensal da divida
o juros respectivos, sendo-lhe facultado em
qualquer tempo concorrer com sommas maio-
res ou mesmo com toda a importancia para
exonerar-se do compromisio que houver to-
mudo •

ficai o vadio bypothecado á companhia
até ao pagamento final

(0 serem as despezys com o pagamento do
tiecikpas e pennas de agua e concertos que o
pradio reclamar, feitas pelo comprador

e) não poder a familia ou herdeiros do as-
segurado, no casa do fallochnento deste, ara-

i tes do pagamento da divida, entrar na posse
Jlo predio sem que esta seja. remida, salvo o
caso eia que.° mesmo pio lio, sendo cerras-
-notelente ao valor do seguro, seja entregue á

l'aM lia ou herdeiros acima referidos no ajuste
defi,:ivo do contracto;

• ¡'everter em favor da companhia o pre-
dio e jutjatete nulla a hypotheare desde que
não forem satisfeitas duas prestações segui-
das, incluídos os juros, perdendo o assegurado
kfireito ág que houver feito e a todas as des-
imas com escriptura, transmisse ,s o avalia-
ções necessarías para a compra do landi° e
sua hypotheca •,

g) nenhuma transação será feita pela com-
panhia sobre o adi intainento do dinheiro aos
seus aciados pare a compra de preitos,
sem que estes sejam da livre escalei dos
associados, mediante propostas feitas por cites

• $200

$500

4000

1$000
$500
$500
$500

$200

51000


